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AVISOS 
Est» folha é a de maior circulação 

em todo o Interior do Estado 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20í0()0 eomoutro.. 12f000 
INTERIOR, anno . . . . 24$000 • . . X I 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 

l*a(|auiciito ad iantado 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNÜNOIOS, linha 150 réla 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 róia 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha 600 róia 

• >crlptorlo — Rua 15 de Novembro, 11 

Caixa do Correio, V 

Kndereço t«'lo«ri»|»lilco. COUMERCIO 

T E L E P H O N E N. 6B1 

AN E M I A , P A C H I T I S M O . C H L O R O -
SE, mio podem, progredindo, de-
terminar a tísica, curam-se com o 

vinho roconstituinto do quina, car-
ne, lacto-phosphato de cal o pepsi-
na glycerinada, de Granado. 

AAOUA INGLEZA DE GRANADO é 
excellonto tonico, anti-febril o 
aperitivo; seguro preventivo das 

cólicas o moléstias gastro-intosti-
tiaes, restauradora dns forças do-
cahidas por graves enfermidados e 
consequências do parto. Vido pros-
pecto explicativo. 

ALCOOLISMOR HABITUAL cura se 
facilmente com o rernedlo con-
tra a ombriaguez, preparado pelo 

pharmacoutlco Granado, 12, rua Pri-
moiro do Março, estabelecimento 
assis conhecido o acreditado. 

BRONCHITE e todas as demais 
manifestações das moléstias pul-
monares s&o curadas com o An-

ti-oatarrhal Cardus Benedictus, de 
Granado, pela sua reconhecida ac-
ção tónica, febrífuga o expoctoranto. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de Jói-
as, rua Direita, 32—Manoel Bor-
ges do Carvalho. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 
Soaros, dispondo de algum tem-
po, locciona em casas particula-

res. Avisos, na rua Tabatinguera. 21. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, du 
Faculdade de Medicina de Paris, Membro 
da Academia htnl dus S'iencins de lin',on. 

Officiai da Aeadimia de França —Realdencla rua 
da lii.iordidp, 148.— ?omaltorlo, raa 1.1 do No-
vembro, 2A ao melo-d R Tal îphoio 0)1. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Moléstias 
gyphiUHcat e dat mis urinarias, trfttftdM 
P'jlos pro'ossoH mais in-idc-.raoa. Connuitas 

e operações, di I ás rua 15 do Novembro, 
28. Hebideaci», rua da (îlcria, 53. 

EHOLLENDER — Especialidades 
em pianos o musicas 22, Bcn-

• j am i n Constant—s. Paulo. 

L' INDÉPENDANCE BELGE—( Vide die-

cionario lurou sur, pg. II.',!/)- 0 m sis eom-
plcto, o ni/il s c uceiiuadu e o mais barato 

dos j< rna*s de Rraudo clrctlaçflo universal. 
Noticioso, c: înmnrc.al, llnanceiro, Industrial, 

politico e art'stico. 
Doa paginas do grande formato. 
Hupplrniento litterario redigido por membros 

daAcadcmift Krancesv 
Itt rrnncoH por «emeatre 

AVISO —Uma Msigoatara gratis a quem an-
gariar cinco asslgnataras 

Cartas ao ir. Alvaro da Teflo, redacvSo do 
Commtrcio de S. 1'aulo. 

LOTERIA LOTTO—Extracções In-
transferíveis, às terças e sextas-
feiras. Leiam o plano na secção 

dos annuncios . 

O LEILOEIRO Moreira ( i impon é 
sempre encontrado em seu escri-
ptorlo na rua Marechal Deodoro. 

8-A. 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ex-gerente o sue 
cessor do Eugênio Marques de 

Hol landa, acham-se ti venda nos de-
positários Elnriicl «V C\. rua Direita, 
n. 1 o largo da Só, n 2.-S. Paulo. 

SYPHILIS em todas as suas mani-
festações são radicalmente cura-
das com o licor Tibaina, do Gra-

nado, volioso depurativo vegetal de 
reconhecida eíllcacia: rua Primeiro 
do Março, n. 12. 

Casa e spec i a l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de S. João, ns. SO^e 34 

1(1 0
1 DE ABATIMENTO ABAIXO 

DO CU3TO do sortimento 
a existente em liqtiiiluçuo II-

' (J nal do fazendas, modas, 
armarinho, roupas brancas 

para sras., homons o crianças, perfu-
marias, escovas, pentes e objectos de 
phantasia. Tudo de primeira qualida-
de. Garante-se a veracidado do aba-
timento de 10 "!•>, fazendo-se sciente 
aos nossosfreguezes o valor dos nos-
sos algarismos com os quaos marca-
mos os custos do nossas fazendas. 

R u a « I o W . I t o i i l o . S I O A 

Proximo ao largo do Rosario 

P A D R E SEB. KNEIPP 
• Meu metbodo do curar com agua*—Traduc-

çV» a mal* oxteta o completada com um npiirn-
«llri*. Bruch. 6t 0", ÍSDC. 84000, compre-
hendido o porte. Voado na na livraria Fa 
gundos & C., rua da Quitand», 21-A- H. Paulo. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
Rasldenola • consultorio : rua Direi-

ta, to A. Telephone, 42. Consul-
tai,-de t As a 

TELEGRAMMS 
m o . if» 
<> NI*, r r i i d e i i t e n ã o PAHMOII HUJE 

IHMII. T e v e al^ÜINA fol i rc . 1 / prová-

v e l »NU* n u » s r ITIIIÍMC A RPCCPÇ!»» (LO 

mlfiiHtro da Kalla. 

O «r . I l n j r l n l i compareceu ITOJR Ã 

MCWHÜO «la ( ' a m u r a , ( u i z c n d o a i n d a o 
appar<*lho no braço fracturado. 

O BRIGUE DO guerra n a c i o n a l «•»!-

ra|('I». CM IÍÍIKCIU «LE Pc rna i i i l i u co 

pura c i i le por lo , a r r i b ou Á LLALTIA. 
po r rnu«N do t e m p o r a l . 

€1 mr. NODRLKUCN AL« OH e n t r o u e m 

franca eonv«le«eei»ça. 

FOI rerormada pelo Huprenio Tribu-
nal Federal a Ncntença militar do 
capitão I*lnto 1'eUoto. Ju lgundo nullo 
o PROEENNO do cnnNelho de guerra 
doado A defena em deante. 

negrenna lioje de nun <»\«Mir*UO a 
.flInaM o mlnlntro da InduNlrla. 

O eap l t ão- tene i i te NantOM l*»HO pe-

diu «lemlNMiio «lo cominando d» rru-
r.iidor «TiradenteN». 

O prenldente da Republiea agra-
deceu UM curta* e (elcgramimtM «le 
pexameM que llie foram dlrlgldoM. 

{l)o noito correspondente) 

Mt.líTOrt, IO 

Ca lé . 

TAO mercú r i o coaser»OII-'*E CNLINO, 

com l imitada procura, n a bane de 
flOfSOO. para lote« bonM. 

%enria« eoi iheclr in« , - I .090 NIICCHN, 

em pe«|ueiiOH lote«. 

I :ntraraiu lioje 3.<MM| MUCCUM. 
llcNrie l.o. «I.SOO. 
Merila. 9.1SI. 

/k Alfandega rendeu hoje réis 

I I T . M M * « » -

% Recebedoria. .13.tl0|*00. 

Itlovlmcnto marít imo. 
i :ntrou a barca austriaca « l l ie Fi-

glie», «le HIII-MOIIIU. com Nal. Á or. 
riem. 

NahitliiM I 
Vapor allemão « l*atagoaia ». para 

llamhiirgoi 
•Barca allemu «l.i la». |tara Fallal-

llcu-Ne enta noite, mw fuisdo«* «lo 
rasa eouiiiierriul «lo l l l ra i ida «<k C'.. 
a t ua rio Ho*ario. n. I l t t . o UNNUMNÍ' 
nut«» «le uaia criança «le i:i aiinoH« 
ric n«»me Ikelmira l*erdÍK. 

IVIaw iiir«»rmaç«>eM quo colhi, na 
cana ria a«MaNHÍiiii(lu. NOUIIR O N«*-
guint«* I l lc lmira era criaria ri<* Joa-
«liiim 1'ereira «la Milin, «lue rcMiriia 
c»m Nua mulher IION run«l«»H «la cana. 
.V I hora «la noite. iiiaiM ou menoH» 
Blelmira Naiiiu do «|uurt<» em«|ue «lor-
miu. com «tirccçuo ã latrina; a«» vol-
tar r«*rcheu n<» peita um tir«» «le re-
vAlver. «|uc a prontrou liiNtantanea-
nu>nte morta. Ifizem ter wirio «Iuri«» 
por ladrõcM «|u«* HC achavam na canu-

A policia cercou o «luarteirâo «• o 
dr. dclega<lo ri«* policia fez hoje o 
corpo ri«k delicto. 

O «|u<» complica o aNNanMinato A ler 
HI«IO encontra«!«» «» r«'vólver ri«» pa-
ira«» de l lclmira com «IUIIN capnulaN 
detonariaM. o que fav. wiippor ter MÍ«IO 
elle o anetor. 

Joa«|uim l*ereira ria Milva foi deti-
do na cadeia, para a«er!guaç«len. 

.ininiiliu «laremos IUUÍM pormeno-
re». 

•»eixou o cargo «le guar«la-mór o 
«r. Friuarilo 1%'rlgt. «|ue negue para 
o IIlo ric Jan«'iro. afim «le gornir «le 
trinta «linstl«» licença c«»iic<>«liria pel«» 
MI*. ininiMtro riu Fazcnria. .%«» iloípc-
«lir-MC ri;* HIHI repartiçiâo. foi alvo ri«* 
nigniflcatlva prova «le apreç«» por 
part«* «le MCUM MubnrrilsiurioM e »ml-
gON. 

.tMMumiu interlnuaient«* o ca:*g<» «l<* 
g(iur<la-m«)r o I.* OMcripturari«» Fran-
C Í M C O l. imu liNcohur, e «le a judante, o 
«'Mcripturario Antenor llatlri^iies «I«* 
Figu<*ír«'do. 

Filtrou hojo e:i» Julgamento no 
Jury o t«*ii(*nte Arthur CaiiipnM, Hen-
ri o ahMolvirio por unnnimi«larie «le 
votOM. Foi Neu a«lv(»ga«lo «I«* ilrfeta «» 
dr. Rubi in t'CNiir. 

€> movimento «IOM «locntcM «le febre 
aiuarella liont«*iu, ni» IIOMpital de 
Inolament«». f«»i o Megnini«* « 

i;\is(iaia flH 
Filtrou 1 
Nahiram :t 
FxiMtem B« 

\ã'í houve fallecimento al^iim. 

Wepultou-Ne h«»n(ciu ncMta ciriari«* 
MÓ uniu pcMMou. o CMta iiieMUia. «lctl-
mii «1«* ferimento pen«*trunte. 

(/'o motto correspondente) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Jlio, I!) 
M I : \ A D I I 

0 Si;na'lo rocoaheciiU o sr. Ar-

thur AIIITU senador pelo 1'araná, 

|ior 27 votos contra 13. 

Não quiz esperar as 2:t antlicn-

ticas que faltavam, não quiz atten-

der a protestos nem a reclama-

ções ; estava decidido a reconhe-

cer : reconheceu. 

O Paranrt j á tem u m senador 

cuja certidão de edade clcsnppa-

receu ; tom agora outro, com a 

apuração apenas de um terço de 

votos. 
I t M t R t 

Continuou-se a discutir a ques-

tão de IVrnaiul iuco. 

As galerias estavam cheias, mas 

o recinto vasio de espectadores, 

porque liontcm t lnl iam dailo vivas 

e morras, e o presidente retirou 

todos os cartões de entrada. A 

força policial estava dobrada. 

Falou o sr. Medeiros de Albu-

querque. Assim que começou, hou-

ve uma tempestade de apartes. 

Gargalhadas, nas galerias, mas o 

presidente leu o artigo do regi-

mento e as galerias emlmcharam. 

Quando hontem falou o sr. Mar-

tins Jún ior , conforme notei, os de-

putados governist&j pcrnainl iuM-

nos ouviram tudo calados : hoje a 

opposição não quer ouvir as ver-

ei ides amargas. 

0 discurso do sa. Medeiros de 

Albuquerque não foi uma contes-

t a d o a n factis arguidos ao sr. 

Ilarliost l.ima; foi a retaliação dos 

adversados. I .cui l irJu quo os srs. 

Martins Júnior e José Marianiio 

eram honteni in imigos e hoje são 

amigos; que o sr. JmA Marianno 

fez festas ao conde d'Ku e matou 

u ii liode; que a accusação do as-

sassino é lioje u'11 logar comniuin . 

Diariamente são chamados assas-

sinos os defensoras da legalidade, 

Mareira Cesar, Castiltios e Floriano 

Peixoto. 

Falo 1 depois o sr. (ionçalves 

Maia. Diz que i nv i j a o llio-íirun-

de, o.ide ao menos os descoilleu-

tes poilcni luctar: em Pernamiiuco, 

o gover.io, armado até aos dentes, 

tendo recebido armas em con-

trabando, assassina os seus adver-

sários. Fecha o seu discurso con-

tando um despacho do sr. Ilarho-

sa l . ima, d igno de llgurar ao lado 

do celebre despacho dos burros 

magros. (Is moradores de um bair-

ro pediram a mudança de horário 

do caminho de ferro, e o governa-

dor despachou da seguinte fôrma: 

"Este governo não resolvo ques-

tõei technica», por suffragio uni-

versal." 

ARAUJO 

BOLETIM 
Dizem-nos as estatísticas— c todos 

sabem que as estatísticas não 
men t em-que um suicídio nunca 
vem sósinlio: truz sempre após si 
uma serie delles. 

Quando se lizer a estatística do 
soco no nosso paiz, poder-se-d 
tirar a mesma conclusão. 

Com elfeito, lia um mez a esta 
parte, tem havido em nossas ca-
madas dirigentes uma verdadeira 
epidemia de seenas de pugilato. 

Foi S. Paulo quem deu o hi, 
como se diz em musica; e o llio de 
Janeiro, para não Hear atraz, en-
toou logo, ollcrecendo o espectá-
culo de tres seenas de pugilato: a 
primeira, no Conselho .Naval; a se-
gunda , no Senado; e, conforme o 
tclegrainma que hontem publicá-
mos, o soco j á chegou, embora 
em terceiro logar, ao Thcsouro Fe-
deral. 

Até aqui , era a Camara dos De-
putados que gosava do privilegio 
das discussões tempestuosas, dege-
nerando, ás vezes, em vias de fa-
cto. Agora, o ma l extendeu-se: se-
cretários de Estado, senadores, al-
mirantes, membros do conselho da 
Fazenda, todos fazem mutua con-
corrência, a ver quem dá melhores 
socos. 

Na verdade n inguém poderá 
mais pôr em duv ida que somos um 
povo imitador. Começámos por pe-
dir aos Kstados-I.nidós a sua com-
plicada Constituição; acabamos ago-
ra por imitar a sua maneira pra-
tica de discutir com argumentos 
ail-hnminirm. 

Tudo isto seria summamente ri-
dículo, se não fosse profundamen-
te triste. E' grave gymptoma d a 
anarcli ia dos espíritos; c a prova 
de que as auctoridadcs superiores 
não sabem respeitar o seu elevado 
cargo. 

Sc cilas são as primeiras a dar o 
exemplo, como admirar que as 
classes menos illustradas se sirvam 
do soco para fazer valer o seu di-
reito? 

E'esta a justiça do povo; é triste, 
porém, que esteja l ambem sendo a 
de homens cuja educação e posição 
deveriam conter os Ímpetos da na-
tureza bruta. 

A Itepublica está-se transforman-
do em vasta arena, onde, cm vez 
de gladiadores, são elevados func-
eionarios públ icos que luetam, não 
com o gladio, mas com o soco. 

Que reinação... > 

N o t a s d e u m r e v o l t o s o 

0 nosso collcga do IJinrii) 1'npu-
lar escreveu hontem o seguinte: 

"Itccebemos, enviadojpela redac-
ção d 'O Commurcio th; S. Paulo, 
u m exemplar do folheto Notas ih• 
um revoltoso, titulo sob o qua l fo-
ram enfeixados vários artigos que 
publ icou aquelle jornal , historia 
ando os factos da revolta de uma 
parte da esquadra nacional contra 
o governo legal. 

Os artigos, conhecidos do publi-
co e tratando de assumpto j á bas-
tante discutido, não precisam de 
opin ião , pelo que nos l imitamos a 
agradecer a gentileza daquelle pre-
zado collcga de imprensa, nos of-
fertundo um exemplar do folheto 
publ icado, qui ' se encontra á ven-
da em suas ol'ficinas,.> 

Itibliographia. 
Recebemos os Estatutos do Club 

(ii/iauastico Português, desta cida-
de, tacs quaes foram reformados 
pelas asscmbléas geraes do mez de 
março. 

—0 sr. Torres Neves enviou-nos, 
sob o titulo De Matto Grosio an 
littoral, o curioso relatório que, 
como inspector geral, d ir ig iu ao 
presidente da Companh ia Paulista de 
Vias Férreas e Fluviacs. Acompa-
nha o relatorio um mappa muito 
nit ido dos Estados do centro. 

Agradecidos. 

Diz uma vária : 
• A co m m Is são nomeada pelo sr. 

ministro da Industria para exami-
nar a escripturação da Estrada de 
Ferro Central, no intuito de acau-
telar a renda da mesma estrada, 
propoz a suspensão dos fretes a 
pagar da Central para o interior. 

A mesma coinmissão vai provi-
de •nciar de modo que os devedo-
res da GitroUa entrem no mais bre-
ve prazo < oin os seus débitos. > 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
communicado á da Justiça que ne-
nhuma responsabilidade cabe á Re-
partição de I« imigração nos abu-
sos praticados por Carlos Hogger, 
pois que o referido sr. teve alli in-
gresso na qual idade de empregado 
de fazendeiros, exhih indo cartas de 
apresentação. 

Fallcccu l iontcm nesta capital a 
exm. sra. D. Alzira de Moraes, vir-
tuosa esposa do sr. Almeida de 
Morues, negociante em Santos, e 
sobrinha do dr. I.eile de Moraes, 
lente de nossa Faculdade de Direito. 

Pczaines. 

Falleceu repentinamente, em l.is-
bòa, o sr. visconde de Orta, tio do 
sr. conselheiro Carlos l.obo d'Avi-
la. 

Presos. 
Foram lioulcui presos á , ordem 

ile diversas auetoridades : 
Por estarem embriagados, 2 in-

divíduos ; por ser vagabundo, t ; 
por desordeiros, 2. 

Cadeia publica. 
Por ter cumpr ido a pena que lhe 

loi imposta pelo Jury de llragaiica, 
foi posto em liberdade Mathias 
l.tliz Augusto. 

—Foram recolhidos c ficaram á 
disposição do ju iz da vara Cas-
par Pietro, Egydia Maria de Jesus 
e Angel ina Maria de Jesus. 

Presos existentes 22!> 
Em custodia nh 
Na enfermaria ;|Ü 

Commandou a guarda o alleres 
Clirisanto Guimarães, 

EXPOSIÇÃO 
Mais uma occasião se nos olIV 

rece para pugnarmos pelo pi'ogres 
so da Arte nacional, falando dos 
quadros dos pintores paulistas Al-
meida Junior e Pedro Alexandrino. 

E que excedente que cila é ! 
Vaslo é o campo eui que tem de 

exercer-se a nossa analyse, agora 
mais livre, porque, ao lado de te-
las e estudos encantadoras próprios 
de u m museu particular e modes-
to, encontra-se alli a grande pin-
tura, o quadro histórico, que exi-
ge observação demorada c erudita, 
interpretação exacta e comparada. 

Temos até aqui tratado da pai-
zai/rm e da marinha: agora esta-
mos em frente da llgura suggesti-
ya e educadora, tal como a dese-
jávamos, no nosso meio, com os 
poucos recursos de que dispomos, 
encarada atravez da relatividade 
em que nos temos sempre manti-
do ao tratarmos dos artistas bra-
sileiros. 

Antes, porém, de encetarmos a 
nossa analyse, devemos registrar— 
e isto é dever da critica—o cres-
cente successo que as exposições 
de p intura vão tendo entre nós, 
coin largo proveito para os artis-
tas e enorme beneficio para a edu-
cação do publico que as frequen-
ta, j á não por um simples senti-
mento de curiosidade, mas para 
satisfazer exigência cultual , impe-
riosa e absorvente, que o vai con-
quistando aos poucos, com esta fe-
cunda facilidade que só na nossa 
raça encontra, por mais que o ne 
guem os reeemvindos, os calum-
niadores da superioridade latina. 

Quem nos precedeu desta vez 
apontou, coin felicidade c intuição 
estlietica, as telas principaes da ex-
posição, que devem ser classilica-
das assim: i/uailro hislorieo-reliijio-
so, sceaas e typos iiidiijeiias, natu-
reza morta, puizagem e estuilos. 

As primeiras, em numero de I I , 
são trabalhos de Almeida Junior , o 
abulisado mestre da fôrma huma-
na, o copioso e seguro colorista, 
auctor de quadros discutidos c pre-
miados, a quem j á tanto deve a 
Arte brasileira. 

Aléin ilo llaplismo tie Christo, 
quadro destinado á Matriz do Am-
paro, encommenda do dr. Alencar 
Cintra, ao qual havemos de consa-
grar estudo especial, considerando 
o modo como o artista interpretou 
o velho assumpto de todas as es-
colas de pintura e determinando o 
valor physiologico das llguras e 
physico do fmulo, expõi o distin-
to pintor outras telas, que, sc não 
nos surprehenderani, por conhecer-
mos a orientação profundamente 
brasileira do illustre filho de Ytú, 
nos encantaram, pela exactidão ma-
ravilhosa e flagrante, a inda que, 
a lgumas vezes—bem raras, valha a 
verdade — demasiadamente acaba-
das, na prcoceiipaçáo de procurar 
a verdade em todos aquelfes deta-
lhes que , isolados, ollerecein ele-
mentos de sobra para a factura 
de quadros genuinamente nacio-
naes. 

E a tal respeito podemos dizer 
afoitamente que as telas ns. 113, 
Ui e :i7, adquiridas pelo dr. Gui-
marães Junior , são trabalhos de 
alto merecimento, embora restricto 
á raça e ao solo, que hão de ficar 
como provas exuberantes do valordo 
mais nacional dos nossos pintores 
históricos, talvez o único integral-
mente brasílico, lio temperamento 
e applicaçáo das faculdades estlie-
ticas. 

Quem procura aquellas seenas de 
sertão, ou se prende úquellas ca-
beças esquálidas ou oppiladas dos 
nossos caipiras, é, n inguém o pô-
de negar, um artista de raça, que, 
conservando religiosamente os pro-
cessos adquir idos onde a Arte iin-
>era soberana e inconfundível , se 
unça ca lma e proficientemente no 

caminho quo deve, antes de qual-
quer outro, no nosso paiz, ser tri-
lhado pelo pintor que ousa arear 
com a tremenda responsabilidade 
ile lançar as bases seguras e pro-
veitosas de uma escola nacional 
de pintura. 

E para tão nobre intento, já 
não é pouco o que Almeida Ju-
nior tem feito, cult ivando com afin-
co o assumpto sertanejo e contri-
buindo para a educação estlietica 
ilos seus contemporâneos, arran-
cando d a mais decidida vocação, 
atravez de uma cultura opporti ina 
e fecundante, um pintor de i;i ne-
ro que nos espanta e enthusiasm«. 

O sr. Pedro Alexandrino, e-sc 
distincto pintor de caracter que de 
ha muito devia estar na Europa, 
percorrendo os museus fraucezes, 
nollandezcs e belgas, principal-
mente os últ imos, onde tanto en-
contraria que aprender, comple-
tando e di latando os seus proces-
sos de escolha e fadara—evpòi na-
da menos de 2<i telas, incluído os 
seus bellos estudos de paizagem, 
que são u m a promessa, e o retra-
to a que j á se referiu o redactor 
principal desta folha. 

Não só deste ul t imo trabalho, co-
mo dos números !l, I I , i:i, 1 6 c 2 H , 
havemos de tratar largamente, de-
pois du segunda visita (pie preten-
demos fazer ao atelier do Al-
meida Jun ior , excedente local para 
uma exposição daquellas, onde o 
visitante encontra o repouso e si-
lencio tão necessários ao exame 
das obras ile Arte. 

Não é salão luxuosamente mobi-
lado, recamado de tapetes custo-
sos, onde, a soberba fidalguia 
impera ou a politica corrompo; é 
templo *evero e sadio, em que a 
Arte governa independente c con-
sagrada. 

Visite-o o nosso publico e alli 
aprenderá a reverenciar o Itcllo, que 
corrige c regenera. 

Antes de terminarmos esta lapi-
da introdiiceflo, devemos, por cor-
tezia, n l ludir aos trabalhos de duas 
paulistas, as exmas. sras. DD. I.ui-
za Alves, que apresenta um qua-
dro a oleo (cópia , e Maria Elisa do 
Arruda, (pie expõi tres estudos a 
crayon. 

Também havemos de dizer algu-
m a cousa dus duas esperançosas 
cultoras da Arte, cu jo ensino está 

sendo feito pelo primeiro dos pin-
tores acima referidos. 

CiliitO é natural, porém, caberá 
a primazia, nos bosquejos dílticos 
(tile lioje encetamos, a Almei-
da Junior , cujos trabalhos havemos 
de analysai' com as ensanchas que 
o seu valor c a sua reputação ei i-
gelll. 

II. !.\(;õ\ 

B f a g e n t e c o n l n l o r ç l n l d e s tA 
f o l h a , n o KI0 UB JAN-U80, r e ce-
b e n d o q u a e s q u e r p u b l i c a ç õ e s 
e a s s l g n a t u r a s o t e n d o p l o n o s 
p o d e r e s p a r a r e s o l v e r t o d o 
ne f çoc l o q u e se r e f e r i r à p i r t e 
a d m i n i s t r a t i v a d o COM tf H KC 10 
I>K H PACI,o. n a q u e l t a c a p i t a l , 
o s r . H E N R I Q U E D E V I I . L E -
N E U V E , r u a d o I l o s a r l o . 1 1 0 , 
c a i x a d o c o r r e i o , 1.102 

l.einos na Xotieia: 
•'Corro como certo que, com a 

chegada do sr. general Innoceiicio 
Galvão ao Itio-Graude do Sul, co-
meçarão a vir noticias de prová-
vel e importante conferencia em 
llagé... 

\ Secretaria da Agricultura offl-
oioii ao consul de llespailha cm 
Santos, declarando lhe que o de-
creto II. :i7, (le Di lie marco de 
1892, (pie auctorisa a repatriação de 
immigrantes, não sc acha revoga-
do e sim suspensa a suaVxecução, 
por falta de verba orçamentaria. 

C r i s p i 
0 F igaro publ icou, com o I 

Le dossier t rispi, exlraclos do; 
titulo 

fa-
mosos documentos de Giolitti rela-
tivos sobretudo ás relações de 
Crispi com os bancos emissores e 
as suas negociações com o defun-
to barão de lleinaeh para arran-
jar 11111a condecoração para Corné-
lius llcrz. 

0 Fii/aro classifica os documen-
tos sob estas tres rubricas : 

I. - O sr. Crispi, sua mulher D. 
I.ina, seu amigo Adriano l .e inmi , 
gráo-mestre da maçonaria italian i. 
seu mordomo Achilles l.anti abu-
saram da sua situação e influencia 
para obterem quantias importan-
tes do Banco romano; 

II. O sr. Crispi vendeu realmen-
te por 80.000 francos ao sr. .la-
cques de lleinaeh, que a pedia pa-
ra Cornélius llcrz, urna gran-cruz 
da ordem de S. Mauricio e S. La-
zaro ; 

I I I .—0 sr. Críspi, por si própr io 
ou por intermediários, recebeu em 
poucos annos, fosse no llaneo ro-
mano , fosso no Manco nacional , 
quant ias que se elevam a nada 
menos de um milhão e iiuatrocen-
tos mil francos. 

No artigo, acha-se transei i pia 
ilina serie de cartas, que, a serem 
aiithenticas, constituem uma pro-
va esmagadora contra a reputarão 
do ministro ital iano. 

E a causa de tudo isto é a poli-
tica ! 

II. Quixote. 
O u. 21 occupa-se, na segunda 

pagina, com a moléstia (pie ata-
cou todos os corpos da nação, a 
começar pelo ehele e indo aeabar 
com o critério, que está quasi a 
expirar. 

Critica mordaz, mas engraçada. 

•<A Directoria da Inslriicçáo Pu-
blica" foi o despacho que tiveram 
os seguintes requerimentos : 

Do intendente munic ipal de Ja-
liú, pedindo a nomeação de D. Por-
firia Elisa de Camargo para subs-
tituir interinamente a professora 
da I." cadeira, que se acha no go-
so ile licença; 

Do Directório republicano da Co-
tia, ped indo a creaelto naqiiolle mu-
nicípio de mais l escolas. 

0 czar da Russia agraciou com 
a banda da ordem de Santa (Ka-
tharina a rainha de Portugal. 

E' rarissimamonte concedida si-
milhai i tc distineçáo. 

0 orçamento francez da Legião 
Je Honra. 

Em 1." de dezembro próx imo 
passado, havia gran-cruzes re-
cebendo cada um 3.000 francos, 
170 gran-ofdciaes recebendo cada 
um 2.000 francos, Hll commenda-
dores recebendo cada uni 1.001 
francos, V.ol'.i ofllciaes recebendo 
cada um 800 francos e 28, iH cava 
liteiros recebendo cada um 28o 
francos. 

Quanto ao d i re t ivo dos conde-
corados com medalhas militares 
que bem emolumentos, e >m-
prehendia, na mesma epoc.lm, 
81.011 titulares; o elíectivo geral 
dos condecorados coin medalhas 
militares era de 5H.I90 titulares. 

A Secretaria da Agricultura au-
ctorisou a Superintendência das 
obras Publicas: 

A despender a verba de 48fi8, 
para reparos do prédio proprio do 
Estado onde fiinccioiia a escolado 
sexo mascul ino da estação de Cali-
nas; 

A mandar incluir no numero dos 
combustores da i l luminação pu-
blica os quatro lampiões coiloca-
dos nas cabeceiras da ponte nova, 
construída pela Comimssáo de Sa-
neamento sobro o rio Tamandua-
teliy, n a rua de São Caetano. 

Deviam ter começado no d ia 17 
os trabalhos da 2." sessão do Jury 
de Juiz de Fóra. 

—Cont inuam a angariar muitos 
donativos os promotores da suhs-
cripeào para se erigir naquel la ci-
dade un ia capella á Nossa Senhora 
do Rosario. 

A Secretaria do Interior solicitou 
(la da Fazenda os seguintes paga-
mentos: 

U:081gl00, a Baruel & C., im-
portância de drogas fornecidas ao 
l.ahoralorio Pharmaccutioo do Es-
tado, durante o mez do maio ul-
timo; 

0i8(|, a Alves & C.; 
1:8:10$, á Companhia Industrial 

de São Paulo. 

Pe lo n o s s o K« tado 

SANTOS 

O nosso colli g;t do /Ilaria, noti-
ciando o prot in lo appih'i'clifleiito 
d ( ) nica ministério, novo livro d ' ' 
sr. viseoudr de Ouro Preto, mani-
festa-se de maii i i l . t " realvar a sua 
justa rectidão, vendo naqueiíe < —».»— 
dista um espirito superior c esrla-
rccido. 

A aiietoridade poliria! nada 
adi antou r< laliViiuo nlc ao ult imo 
crime do Jabaqiiára. 

O assassino continua desconhe-
cido e impune. 

Não é o primeiro monstruoso as-
sassinato (pie se pralle,i ?ptre 
aquelle arrabalde c o pittoresco •• 
remansoso asylo de No\a Cintra, 
sendo para deplorar que a iiisiifli-
riencia da força policial destacada 
em Santos não permitia o patru-
lhamento da estrada. 

O sr. Carlos Escobar enviou ao 
/harto um plano como base de es-
tudo para a organisacão de i>n»a 
cooperativa de consumo, que, a rea-
lisar-se, resolverá praticamente al-
guns problemas da economia do-
mestica. 

Para as obras do hospital da 
Sociedade Portugiieza d " Ueiielleen-
eia foram feitos os seguintes do-
nativos : 
Pelo Si-, .1. Pereira d l Rocha 1:000,S 
" A. Domingues Pinto BOOjj 
" " Lino Portella 80;j 

r.AsirixAs 

o hiario veiil empanturrado dr 
politica e representa em seu nu 
mero de ltoiiteui a pura essência 
das doutrinas j-rcner.'ilistas. 

Parece que aquelb importante 
centro industrial do nosso Lstado 

a progre-sista cidade de Campi-
nas—não sr. préoccupa com outra 
cousa. 

Vê-se logo (pie estamo» em ves-
peras ile eleições, avigorando os 
grupos militantes os traços cara-
cterísticos (pie os separam. 

Antes assim. 
O C u r c i o chega-nos sempre 

com um dia de atra/o. 

RIO-CLARO 
Está a concurso a constriu-ção 

do novo mrrrado daipiella cidade. 

Era um melhoramento reclama-
do ha mu i to pela expansão sem-
pre crescente quo tem tido a po-
pulação urbana rio-elarcnse. 

Km um restaurant da mesma 
localidade, foi barbaramente es-
pancado. na noite de dom ingo , o 
sr. Paulo Xavier, viajante de im-
portante casa commercial desta 
capital. 

Foram presos os cocheiros Luiz 
de \guirra e Francisco dr ('.amar-
go, indigitados como andores do 
espancamento. 

Os ferimentos foram considera-
dos de pouca gravidade. 

RIOKIRÃO PRETO 
Garante n Heporler não se haver 

manifestado ainda naquelle mu-
nicípio a epidemia que tem di/i-
mado o gado vaccum em varias 
zonas do Estado e que j á vietimoii 
dous camaradas, pelo uso do lei-
te, em uma fazenda da Franca. 

—lia alli falta do dinheiro cm 
nickel. 

- Consta que a Companhia Mo-
gyana vai mandar alargar a esta-
cão daqucl la cidade, consoante as 
necessidades do embarque do café. 

—Nota-se grande actividade na 
vida urbana, não só pelo crescen-
te numero ile construeçóos, mas 
pelo augmento da população e des-
envolvimento do cominercio lo-
cal. 

—De I a 18 do corrente, foram 
despachadas, na estação do Ribei-
rão Preto, 7.180 saccas de café. 

—Os gatunos assaltaram a casa 
commercial dos srs. Ramos Pereira 
et C., á rua da Estação. 

Só arrecadaram 2üS om notas 
recolhidas ! 

SÃO CARLOS f>0 PIMUI. 

Foram eleitos a directoria e me-
sarios da Santa Casa d a Misericór-
dia daqucl la cidade, recahindo a 
escolha sobre os seguintes cava-
lheiros : 

Provedor, major José Ignacio de 
Camargo Penteado. 

I" secretario, dr. Gastão de Sá. 
2' secretario, dr. Paula Novaes. 
Thesoureiro, dr. Antonio lt. Ca-

jado. 
Mesarios : dr. Paula l . ima, Vicen-

te Cabral, F.ancisco Pereira do 
Valle, João Manoel de Campos Pen-
teado, Atlil io Piccni , Joaqu im de 
\breil Sampaio, padre Antonio de 
Castro, João Monteiro de Pinho, 
Joté Rodrigues de Sampalo, Lui/ 
Carlos de Arruda Mendes, Joa-
quim Alves da Costa Cardoso c 
José Elias do Amaral. 

Hei'isla /irasilcira. 
Recebemos o 12." fascículo desta 

interessantíssima revista, a mais 
liem feita de quantas possuímos. 
Basta, aliás, transcrever o siimina-
rio do ul t imo numero para que 
se veja qu ão variada é : 

Paizagem, fragmento, por Raul 
Pompéa ; 

D. Isabel Orameson, por D. S. 
Ferreira Penna ; 

O thealro liiailú, por F. Gon-
zaga ; 

.1 orngraphia brasileira, pelo 
barão Homem de Mello ; 

Poesias inéditas de Claudio Ma-
noel da Costa ; 

Hibliographia : 
Xotas e observações. 

Diz o Popular, cm tclegrainma 
do Rio : 

••Consta quo a questão do con-
d i d o entre o agente e o ajudante 
da agencia do correio de Pinda-
mnn l i angaha está resolvida do si 
gii inle modo : o agente Jul io Silva 
será nomeado para a agencia de 
I ' classe da cidade do Amparo f 
o ajudante Cesar ficará como agen-
te da cidade de Pindninonhangal ia.» 

Visitou-nos o n. I , anno :).•>, da 
/levitla Académica, orgam do Gré-
mio da Faculdade Livre de Direito, 
do Rio. 

Col laboração mui to escolhida 

Payamento ad ian tado 
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IIENEFICIO DA SH.V. SKRAITIM 

O publico paulista tem hoje oc-
ei.-iáo de dar uma prova de a pre-
• o a llíiiii artista que peruntr elle 
-e apresimtoí! mydestaiiu n lr , sem 

fazer preceder ií l'stridcntes 
n ol!'l'ri;ts da rei hune, ij'iï* )"')'' 
ate os mais /fedioeres não dispeii • 
saiu. Itcfcriiiio-uos ii V. Scraf-
liui. que faz lioje beiiedcii; ne S. 
Jiisi1, com uma tragedia quo, pelo 
ijilr podemos saber, é o seu Ca-
vallo de //ittillli.'i e que nunca 
aqui foi representadrf. hidith e 
l/olopherues, de Giacomrtti. 

A "•>», Scraltini tem revelado 
qualidade^ ilrtí^tieas sufficieiitcs pa-
ra ter o direito ü'i Ver hoje o 
theatro cheio de espectadores, e 
estamos certos de quo o publico não 
deixará de comparecer a uma les-
ta digna do seil apoio e da sua 
reputação (ir bom gosío. 

Julgamos inutil insistir, pois e.s-
tauífjr convencidos de que sere-
mos attendit! ij-l 

S. JOSE 

/.agardere pertence a uni geiiC* 
ro de littcratiira drainatica que j á 
leve a sua I pocha dr aeceitaçáo. 
K <iiii drama de cap.t e espada, 
une data de longos annos e (|ue 
loi tíSCripto para esse grande 
actor romântico que se chamava 
Frederico Lcmaitrc. Disci;til-o, cri-
lieal-o, seria perder tempo precio-
so ; além de que, para fazel-o com 
justiça, -cri.! preciso transporlar-
iiio-nos quasi ijiiç meio século 
atraz. 

Para nós, o drama é ingeil i iu, 
infantil até : mas está fóra de du-
vida qiie ainda iiojc a parte me-
nos illiistrada do públ ico acouipa-
nha com ávido interesse' »« peri-
peeias inverosirneis de uma uecão 
desenvolvida por (]iiem conhecia 
o theatro e os seus recursos. 

O que nos parece c que artistas 
modernos se acham contrafeitos 
na representação de peças como 
/.agardère, que, justamente por 
serem romanticas, exigem grandes 
gestos c declamação pomposa. Ite-
presenlal-as como sr fossem ana-
lyses humanas, afigura-sc-nos um 
contrasenso, e é este deleito que 
notámos na interpretação de ante-
bontem. 

Toineuios, por exemplo, o sr. 
Cuneo, que estava incumbido do 
papel de protagonista. Quando fin-
gia ser corcunda, representava 
bem, e porque? porque carregava 
no personagem, o que, no caso 
presente, longe dr ser um defeito, 
constituía uma qual idade. Quando, 
porém, se transformava no t.vpo 
romântico de I.agardère, faltava-
lhe a phantasia, o bri lhantismo 
necessário. A emphase aqui t inha 
a sua razão de ser, e a emphase 
não se amolda com a feição artís-
tica do sr. Cuneo. 

Pareceu-nos que, de todos os ar-
tistas, aquelle que mais se appro-
ximou da tradição roinantica foi o 
sr. Lotti, (pie nos deu um bcllo 
t.vpo de aventureiro fanfarrão. 

Está claro que exprimimos u m a 
opinião pessoal, pois que a do pu-
blico foi diversa, a ju lgarmos, pelo 
menos, pi los applausos com que 
cobriu os artistas. 

APOLI.O 

Está annunciada para hoje a es-
tiva da companhia norte-americana 
de Edna e Wood. 

O espectáculo constará de qua-
tro partes. 

POI.VTHEAMA 

Hoje não ha espectáculo naquel-
le theatro, para se preparara pan-
tomima l.'i'iidrilliin, que deve ser 
representada depois de amanhã . 

O PEQLT.N0 EVOl.F 

lia em todas as peças de Ibsen 
um symbolo, e esse symbolo não 
pod ia faltar na sua ult ima produc-
çáo. 

Rita Allmcrs ama seu marido Al-
fredo, com uma especie de plire-
nesi. Seu filho, criança de oito 
annos, o pequeno Eyolf, enfermo 
desde um accidente causado pela 
negligencia da mãe, parece-lhe até 
quasi um inimigo, agora que é 
preciso oecupar-se com asi la rdu-
raráo. Não irá rs-a educação afas-
tar delia seu marido, impeiJil-o d r 
lhe pertencer e exclusivamente, 
como no passado? O amor de 
amante tri i inipha do amor materno, 
e Rita atreve-se a desejar o des-
apparecimento desseVibstneillo, que 
é o filho, para as suas felicidades 
de apaixonada. 

Ora, ha palavras que se não de-
vem pronunciar. Os desejos têm 
u m a força em si, um poder de 
renlisaeáo. Isto é um symbolo in-
dicado pelo appurecimento, um 
tanto niystorioso, da «mulher dos 
ratos .. Á mulher dos ratos, só com 
a voz, altrai esses roedores; quel-
que a sigam, e elles seguem-na; 
quer que se afoguem, o elles afo-
gam-se. lia um feitiço na sua von-
tade. Parece que o rato symbolisa 
at|ui a paixão roedora e devora-
dora. 

Seja como fór, é o pequeno Eyolf 
(piem se afoga brincando á beira 
da agua. 0 segundo acto é todo pre-
enchido com as lamentações do 
Rita o de Alfredo, enqu i é o sym-
bolo de Ioda a dor humana . 

Ma, porém, um resgate para as 
fa l ia , pois Rita si' accusa agora 
cruelmente); lia uma luz para as 
almas que parecem mergulhadas 
na noite. 0 amor particular, o amor 
egoista, é substituído no coração 
dos dous desesperados por um amor 
immenso por lodos os abandona-
dos e por todos os que solfrein. A 
estos se dedicarão daqui por de-
ante Rita e Alfredo, e a paz en-
trará nos seus corações. 

Nesta peça, que se nos afigura 
exqiiisila, dosiipparoccu não só toda 
arção drnmoticu, mas toda vida 
thcalral. Nunca Ibsen foi tão ibte 
ninno. 

Os iniciados npplaudirum com fu-
ror. Mas nem a todos é dado eom-
prebender as belleza« escandinavas. 

A :i do corrente, data em quo 
nos escreve o nosso corresponden-
te, estavam gravemente enfermos 
cui Lisboa os adores Tahurda e E. 
Ilrazão. Este, que fora acommotti-
do de pneumonia dupla , era con-
siderado livre de perigo. 

A companhia do (Jymnasio, do 
Lisboa, drpois dr dar, com exilo, 
uma serie de recitas 110 Porto, 
inaugurou, com o Commissario de 
/loliciu. de Gcrvasio Lobato, a epo-
tl ia 1 Ir verão do theatro de. I I . 
,'tn'i"lV1 da capital portugueza. 

II tboatro de .''. Maria, de Us— 
bóa, lez reprise da Princeza de 
Haijdad, de Dumas Filho. Tanto a 
peça coino o desempenho, em quo 
\ irginia sobresai, agradaram. 

V A R I E D A D E S 

S u p e r s t i ç õ e s c i g a n a s 

Os ciganos, esse» bohemios poe-
licos, para os quaes a civilisação 
parece 1er parado com o o sol para 
Josué, esses vagabundos, esses 
mendigos esfarrapados, olfcroeeui-
iios o espectáculo imponente ile 
Hum tribu que, sem fortuna, sem 
passado, sem oecupação estável, 
ponde sobreviver no meio das per-
seguições e do despreso de. todos 
os povos e de todas as suas poli-

ias n unidas. 
•Esse povo de Pliaraéi» f Pharaon 

zie/W, ,001110 os mailgyares os eha-
inuin, encontrou ultimamente 1111 
Hungria sábios mu i conscienciosos 
que lhe consagraram estudos notá-
veis. A frente, figura o archiduquo 
José, ((no alli fundou colonias agri-
ci;l;is ciganas e passa Jior ser o bein-
feitor r o omnipotente protector dos 
pobres bohemios. Os'trabalhos d o 
professor A. Hermann, do (ir. II. 
Wlislocki e de tantos outros con-
wVLÚram derramar curiosa lu/; so-
j,re .1 vida intima c as crenças do,s 
ciganos. 

Seja-nos perrnittido citar desta 
vez um curioso Iraiiulho que oar-
. Iiídiiqtie José publicou 110 VI volu-
me da revista espccialj.t/« Urguell 
sobre os aillUIU1"* "as crenças ci-
ganas. 

0 auctor foi buscar í>s seus dá-
los à tribu de Nassau, cCjtfS mem-

bros se extendern todos os anuo» 
até aos departamentos interiores d a 
França. Segundo os ciganos, os 
animaos exercera influencia pre-» 
pondérante sobre a vida dos ho-
mens. 

Encontrar 11111 furão (pliurdini) ó 
tudo quanto lia de uwis grave. 
Hasta que esse an imalz inho sopro 
sobre u m a pessoa, para que tudo 
lhe saia ás avessas. Uma mulher 
gravida, encontrando um furão 110 

imínl io, não poderá mais dar fa-
cilmente á luz. Quando o furão 
itravessa a estrada deante de u m a 
pessoa, convém que esta mude do 
direcção. Os ciganos levam a pre— 

lueáo até ao ponto do plantarem 
um galho para assignalarem ao pró-
ximo o logar pernicioso. L'ina noi-
va que perceber que o furão soprou 
na sua direcção, deve tomar iin-
inediatamenle um banho, sc quer 
vitar as desgraças que a ameaçam. 

Hasta, aliás, matar 11111 furão pura 
pie os maiores cataciysmos caiam 
sobre a tribu inteira. 

1 ma pêga occasion» discussões 
e motins entre a tribu e é pruden-
te levantar o acampamento assim 
(pie esse passaro se approxima. 

E111 compensação, os esquilos dão 
felicidade : Quando esse pequeno 
quadrúpede trepa a uma arvore, 
basta collocar-se a gente á sua 
sombra para ser bem succedido em 
qualquer ernpreza. "Quando atra-
vessar o teu caminho, ílea certo do 
que o negocio que te préoccupa aca-
bará da melhor fôrma.» l in par de 
namorados, quando o encontra 110 
caminho, pôde ficar persuadido da 
sua felicidade. 

Não impede isto (pie os ciganos 
comam os esquilos o até mesmo 
us sanguesugas, que contam egual-
meute no numero dos animaos quo 
trazem felicidade. 

Só as serpentes, que estão clas-
sificadas nos animaos de bom agou-
ro, nunca fazem parte do seu me-
nu. 

Os pobres ciganos têm, alem dis-
so, outras preoeeiipações que o» 
atormentam. Pelo que diz o dr . 
W lislocki, o córto dos eabellos d á 
logar, nos ciganos dos puizes bal-
kans, a inquietações originalíssi-
mas As crianças que morrem an-
tes que se lhes tenha cortado o» 
eabellos transformuin-so oin de-
moniozinhos muito maus, que so 
chamam (lirliri. As mulheres dan-
çam em volta do fogo com a crian-
ça, para preservul-a assim da mor-
ie precoce. Som insistir nos por-
menores dessa cerimonia, a que os 
ciganos l igam grande importância, 
citemos, conitudo, um pnrm iior 
pittoresco tirado do estudo do d r . 
Wlislocki. 

I jma velha (a mão ou outra pu-
renta edosa) senta-se deante do lo-
go e murmura a estrophe seguinte: 

Hf.» cirlkli' karn av-na 
Krm nul* kam'avuu*, 
Tut kftmank.Qft, 

, Tut rlvel.iift. 
lien tut« tui lpea. 
lien barv.l'lpeti ! 
C'Irlklcndii Bnpende, 
Na d.a, na d» tre bali. 
Na dan, na dan tre baeta I 
Moaadeja, Momadi-ja, 
llb ao alu, liar devia, 
De amende, d'; tu baeta 1 

Cbi'gaïAo tren paaaaroa, vlrfto .ete ner|ientol. 
Que te protejam, que te vistam? Que te •)' ene 
eaiide, 'tue lu d̂ >ra rlqueaa I NA" durem',« aoa 
paaaarue, n.w, darem'.e Aa aer^cu!.., oA<> d f . 
raua oa tutu cabrllua, olu darumue a tua fell-
rldada. 0' Mobaraet ó Kraadu e poderivu deua, 
dá-noa, d» noa felleidadal 

A cerimonia do córto dos cubei-
los só tem logar uma vez nu vida. 
Esta cerimonia é acompanhada ás 
vezes de certos pormenores que se-
ria necessário descrever... em la-
tim. 

JI:ax FINOT 

Segundo informações ofllciaes» 
os prejuízos causados pelos terre-
motos na Austria-Hiiiigria elevain-
so a 8.138.700 florins, em Uiybach, 
o a 4.200.000 florins, nos cúnipos. 

I Calculando o florim a '2g:>00, «ão 
IH.:JW coutos do prejuízo»! 

: ••••• 
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Dr. Assis Brasil 
Lisboa, 3 de junho 

O »lustro ministro brasileiro, que 
j i regressou a esta capital, seguindo 
®o m °®í?o r a ' Para Cintra, oatá oaptivo 
aas brllhantos o affootuosas manlfos 
taçõea quo lho fizeram no Porto e em 
Braga. 

Completemos a descrlpçao das fes-

U C O M M Ê H G Ï Ö S. P A Ü L O 

ta?. 

DIA 2 8 

Da manha, o dr. Assis Brasil e sua 
esposa visitaram os jaHliia o estil as 
ao capitalista m\ á ü s ó Toixeira da 
Bilva Braga JlUiior, á rua do S. La 
saro, 6 peroorroram o museu do ani 
mães quo o mesmo cavalheiro possuo 
0 o riquíssimo cin variedade», 

O sr. Braga olTorooeU Um lauto al-
moço aos illustros visitantes. 

Depois do almovo, o sr. dr. ASSÍB 
Brasil foi visitar a BiDilothoca Muni-
cipal, ondo o aguardava o ominonto 
publicista Rodrlguos do Freitas. 

rormlnada ossa Visita, o ministro 
Brasileiro d úua osposa, acompanhados 
pelo er. iionriquo Kondall, prcsidonto 
üa Associado Commorclal, o suas 
oxmae_ tllhas. partiram, om carrua-
gens, para Mattozinhos, atim do vororn 

0 porto do Leixões. 
O sr. dr. Assis Brasil achou gigan-

tosoa o Importantíssima ossa obra o 
sobre olla podiu muitas informares 
80 sr. Kondall. 

, A' noite, ellectnou-sc no salüo nobro 
aa Associação CÍommorcial a sosslu 
pm hQjira do ropresontanto da Repu • 
blica Brasileira. 

Foi uma fosta doslumbranto. 
Extorlormonto, o editlcio apresenta 

va uma soborba illuminaçao a gaz. 
dosonhadas todas as linhas da sua 
'achada Ologanto o oxtondendo-so os 
^ertquos do lumes ás varandas, As ja-
nellas o á cornija, om cujas extremi-
dades avultavam as iniciaos A. C., por 
ogual illuminadas. A luz críia o viva 
do» milhares do lumos rellootia-so no 
largo fronteiro, ondo so tinha apinhado 
grande quantidado do povo, O pela rua 
Ue Forrolra Borcos acima, quasl ató 
8. Domingos. 

A liluiuinaçáo interior do odiflolo, a 
luz olectrlea, ora tambom esplendida, 
espoclalmonto no vestíbulo, sobro lo 
qual so projectavam do grando alt ira 
os rolloxos do grandos globos opa-
cos. 

A moio do vestíbulo, ondo so via 
t>ost*da uma guarda de honra do in-
fanteria O, em numoro do 120 praças, 
ttamraandadas por ura capitão o pro 
bedldas da respectiva banda, macissos 
'Ao plantas ornamontaos, elegantemeuto 
dispostos o tornando ainda mais on-
cantador aquolle vasto o ologantissimo 
rscinto. 

Aos lados da grande escada nobro, 
a meio da qual corria uma passidolra 
vermelha ató á ontrada do salfto mou-
risco, lambem macissos do palmeiras 

1 ratos, o no patamar, idontico grupo, 
Rraciosamonto disposto. 

(iluminavam o salão mourisco, cujo 
ofleito ora surprohondonte, encanta 
dor, foorico, oito focos do luz eloctri 
ca, quo faziam scintillar as douradu-
ras das paredoa o avnltar os primores 
dessa obra do arto quo o Porto so 
Orgulha do possuir o cujo valor sobro 
loVa a clrcumstancia do tor sido oxo-
cutada por artistas nacionaos. 

Ao fundo, junto da mosa presiden-
cial, dostacavam tros formosas pai-
moiras, bem como um trophoo forma 
do com as bandeiras brasileira o por-
tugueza. 

Ém todas as salas do vasto editlcio 
viam-so lindíssimas mobílias ostofadas, 
O gabinete quo ttea contiguo a sala 
ria prosidencia fòra dostinado á esposa 
do sr. ministro do Brasil, Eram lindís-
sima a mobília o as decorações quo o 
onfoitavam; numa ologanto mesa, ao 
uontro, pousava uma prociosa Moreira 
do prata, ondo so admiravam raros < 
lindíssimos oxomplaros do llóres o fo 
lhas do plantas do estufa, provouiou-
tos dos jardins do sr. Teixeira Braga, 
quo o sr. ministro do Brasil pela manha 
visitára. 

Eram 0 horas o meia da noito quan 
do o sr, ministro do Brasil o sua oxma 
esposa chegaram. Acompanhavam ramo. 
Assis Brasil muitas senhoras, ontre as 
quaes so notavam : mmo Capitolina 
Pinto da Fonseca, mmo. Volloso da 
Cruz, mme. Calmon, ralles. Calmon, 
mllo. Balbina Ramalho, mmo Nunes 
do Si , mme. Castilho, D. Jul ia Cardo 
so Machado, D. Balbina Pinto da Fon-
seca, D. Elisa Carqueja, l ) . Colisa 
Braga, mmo. Espinheira o mllo. Allco 
Teixeira Braga. 

O sr. dr. Assis Brasil foi rocebido 
polo prosidonto da Associação Com 
morcial, socrotario, diroctoros e por 
grando numero do socios, executando 
nossa occasiao a banda rogimontal 
hymno brasileiro. 

Foi o sr. consolhoiro José Novaes 
quom conduziu ao salão mourisco 
mmo. Asjis Brasil, quo ora seguida 
polas sonhoras quo a tinham acompa 
nhado o por muitos cavalheiros per 
tencontos & colonla brasiloira. 

O aspecto do salão, oncantador. 
Viam-so alli talvoz mais do quatro 
centas senhoras, muitas das quaes 
ostentavam elogantes toilettc^i.0 bailo 

Tomando a prosidoncia o sr. minis 
tro do Brasil, o sr. Hcnriquo Kondall 
prosidonto da Associação Commercial, 
lou a seguinte 

MENSAGEM 

«Sr. ministro — Pormitta-mov.exe, 
quo, om nomo da Associação Coiumor 
ciai do Porto, a quo prosido, agradeça a 
v. oxc. o a sua oxma. osposa a al 
tissima honra da sua visita a casa cm 
quo a mesma Associação funcciona. 

Dopois das prooccupações do osplrl 
to o da profunda magoa causadas pol; 
inesperada interrupção da relações 
offlciaos entro os podoros dirigentes 
dos dous povos tao estreitamente li-
gados por laço3 do parentesco, por 
idontidado do idioma, por conformi 
dado do crenças o por alHuidado do 
intoressos, a presença do v. oxc, nost, 
casa, ondo so acha aggromiadi a cias 
se mais directamonto interessada no 
dosonvolvimonto do commorcio ontro 
Portugal e Brasil o quo conta no seu 
groinlo um bom nuuioro do mombros 
da nação quo tanto contribuiu para 
aprossar o rostaboloeimonto daquollas 
relações, é um acontoclmonto do tao 
subida importanela, quo esta Associa-
ção nao podia doixar do manifestar o 
sou jubilo o o roconhocirnonto do qua 
so acha possuída pela dlstlncta fineza 
quo v. oxo. lho confuro, vindo tomar 
assento, por alguns minutos, ontro os 
sous associados. 

Nao so trata aqui do uma sessão 
commomorativa do restabuleuimonto 
das rolaçõos ontro os dous povos quo 
so amam o estimam como lrmlos quo 
sâo, 

Ksja commomoraçao j á tovo legar 
por louvável Iniciativa da instituição 
nossa collega. o Contro Commorclal 
do Porto; o, já ahl, v oxo. tovo oo 
casiao do aquilatar o grau do consi-
doraçao om quo é tido o do avaliar 
qnanto o coração dos portunnses pul-
sa, om vibrações do sympathia o roa 
peito, polo digníssimo roprosontant.) do 
um palz querido, onde todo o portu-
guez encontra unta segunda patrla, 
sompro q in so aprosonta u podlr-lho 
hospitalidade, otlorocondolho, om tro-
ca, as primícias da sua actividade la-
boriosa. 

U, nao só naquolla festiva solom-
nidade, como em outrus, quo v. exe. 

tem honrado com a sua ««»latência, 
tem v. o»e, oüVldo, peia voz eloquente 
o aUòcorisada do digno ropresontanto 
da Municipalidade portuense, as atHr-
raaçíiea d'J SOílltr desta cidade a fes 
peito do grande e gonoroso povo que 
v. exe. representa na elevada qUali-
dauo do ministro plenlpotonclario. 

E essas aSlrmaçóos quo nao oes-
sam de repetir-so, om todas as ocea-
slOcs (JUfl do doparatü, sào francas o 
sinceras, porque o Porto, nas suas ma-
nifestações collectivas, nunca soubo 
dlssimuliu o íu<> sçutç; q multo mo-
nos simular pancgyrluos banaos. 

Sento a diz; oü ilftl üetito e Pala se. 
A diroeçao a quo presido, desejando 

associar so ás manifostaçõos de apreçi 
o sympathia dos seus contorraneos 
pola pessoa do v. 0*0., mas, nao tondo 
ao eud alcatldo outro nielo senSo o 
do conferir lho o diploma do soeio ho-
norário desta Associação, convidou os 
sous consooios para virem heje aqui 
assistir áontroga desso diploma, como 
slgnal do roconhocirnonto po a honrosa 
visita do v. cxc. 

Offerocondo a v. exc. essa modesta 
distracção, solicito do v. oxc. a honra 
do a aeooitar, dignando so, ao mesmo 
tempo, lnscrovor-so no livro dos visi-
tantes illustros quo tôm honrado esta 
casa com a sua presença, oin ooca 
siõos sulomnes. 

Náo cabo nas minhas minguadas fa-
culdades Intel oetuaos exprimir o sen-
timento do jubilo o gratidão da Asso-
ciação Commercial do Porto pola hon 
rosa visita do v. oxo. o do sua vir 
tuosissima oonsorto a osta casa. 

N a o faltará, poróm, neste recinto, 
quom so dosempenho, gentilmente, da 
missão do, com os primores da sua 
eloquoncla, significar a v. exc. o alto 
valor quo o corpo commercial desta praça 
attrlbno ás suas bóas relações com o 
Brasil, o os sentimentos do estima o 
vonoraçao quo todo o commnrcio trl 
buta ao illustro representante diplomá-
tico daqucllo nobro o grandioso paiz.> 

A loltura deste documento foi aco-
lhida com uma grando salva do pai 
mas, e, om seguida, o sr. Kendall po 
diu licença para offorocor ao sr. mi-
nistro do Brasil, como homonagem do 
grêmio a quo tinha a honra de pro 
sidir, o diplomo do sicio houorario. 
Encorrava esse diploma uma lindis 
sima pasta forrada a volludo roxo. 

Sendo depois prosonto ao sr. dr. 
Assis Brasil o livro do honra dos vi-
sitantes, s. oxc. doixou no niosmo, 
com a soa assignatura, algumas pa-
lavras amavois para o distineto gro-
mlo, quo tao luzidamonto o rocobia 

Tambom o Mrrauu o sr. dr. Josó 
Calmon, digno cônsul do Brasil no 
Porto. 

Em seguida falou o sr. dr. Assis 
Brasil, quo proferiu um discurso bel-
lissimo, oomoçaivlo por declarar quo 
sompro so orgulharia do diploma quo 
vinha do receber o quo lho dava fóros 
do cidadão do Porto. 

Occuparam dopois a tribuna os srs. 
Bonto Carqueja, redactor do Commcr-
cio do furto, o dr. Adriano Anth -ro 
vico-prosidento da Camara Municipal, 

Ambos, muito eloquentes o muito 
applaudidos. 

Quando o sr. Carquoja acabou do 
falar, uma orchostra do 40 profes-
sores oxoeutou a synipliMnia do G n a 
rany. 

A sessão foi encerrada com vivas 
ao prosidonto da Republica Brasileira 
o ao rei do Portugal, sendo do novo 
oxoeutados os bymnos. 

Houve dopois um sorviço do dóco o 
vinhos gonorosos. 

t Continua) 

Foi exonerado o bacharel Antonio 
Cancio <le Medeiros Cruz <lo lo^nr 
de promotor publ ico de S. João 
Baptista do Kio-Verde, sendo no-
meado para aquelki vaga o bacha-
rel Leoncio (íurgel tio Amaral. 

O governo commun i cou á Siiper-
iiilendeiiciu <lus Obras Publicas (juc 
a taxa cambial bancaria, no íiu z 
decorrido de IJ de ma io a lü d 
j unho corrente, foi de 9 3.'li), na 
média, ou 10 abaixo dc 20 d 
desprezadas as fracções, devendo 
portanto, continuar a vigorar no 
tnez de ju lho proximo futuro a d 
12 ds. por lgOOO, l imite estabele-
cido pelos contractos lirmudos en 
Ire o governo c tis diversas com-
panhias ile estradas do ferro. 

O governo portuguez recebeu no 
dia I." do corrente o seguinle tc-
legramma do sr. Antonio Ennes 
commissario régio em Africa: 

LOURENÇO MAIMH KS, 31.—-A rainha 
dos Amatongas e o regulo Maputo 
mandaram pedir perdão pelos ul-
tentados de setembro, olferecendo 
pagamento dc tr ibuto. Exigi pren 
dessem Mafoco, i rmão do regulo 
e principal nuclor daqnelles at 
tentados, que vieram lioje entre 
gar. Segue na Alfonso ile Albu 
qucrqiw para Ango l a .— E n n e s 

A Superintendência das Obras 
Publicas pediu auetorisução á Se 
cretaria da Agricultura para man 
dar encommeiular na Europa, por 
"intermédio dc Zerrenner lliilow 
C., i machinas, com força de 80 
eavallos cada l ima, para o servir 
dc exgoltos cm construcçáo no 
Braz. 

Essas machinas devem importar 
ao cambio actual, cm 1(53:9008. 

O eminente cscriptor porluguc 
Teixeira Bastos ucaba de piiblienr 
um livro intitulado Podas brasi 
leiros. 

As apreciações criticas são pre 
cedidas de tuna carta do visconde 
de S. Boaventura. 

Pela Secrelaria da Agricultura foi 
requisitado da da Fazenda o paga-
mento das seguintes contas de A 
Fioritn éí C. : 

.t 2.317-2-0, provenientes dc 
399 1 2 passagens fornecidas a iin 
migrantes vindos no vapor Cor 
sicn; 

K 27V-1-0, pelo fornecimento 
dc 47 I í passagens u immigran 
tes vindos no vapor Palwjonia; 

t 323-7-0, provenientes de BS3 
3/4 passagens a immigrantes vin 
dos pelo vapor Santos 

No Hospital de Isolamento desl 
capital continua em tratamento 
um único doente, atacado dc va-
riola. 

«Deferido, dc accõrdo cotn a in 
formação da Superintendência das 
Obras Publicas», foi o dospai ho 
quo teve o requerimento da <1 ire 
etora do Collcr/io Curarão ilr Maria 
sito no bairro de Sái t fAnna, pi: 
d indo a concessão de utilisur-se, 
para as obras do seu collegio, das 
pedreiras do Estado existentes na 
serra da Cnntareini. 

Pela Secretaria d a Justiça fortim 
nomeados os drs. Arnaldo Vieira 
de. Carvalho e Anioniu Maria Bit-
tencourt Rodrigues para constituí-
rem a j u n t a medica que, perante o 
juiz de direito da I" vara da capi-
tal, tem de verificar a impossibili-
dade physicu do olHolul uo llegis-
tro (ieral das llvpofbecas, dr. Eulá-
lio da Cosia Car-vallio. 

LlTÍERATURÂ PORTUGUEZA 

O s n o v o s 

.Vuiio do BulliíV) Pato, o a actor 
aos vírsds tdrtariíiios cjue vAo lòr-
so, è sobrinho do poeta da Pa-
H nitri. 

Tem, evidentemente, u m a ina-
jitfira original , que impressiona 
eoin víoleilCKt. 

INSOMNIA 
Por quitas VOZÍS, cavador soubrio, 
Tu, pensvmoto, o ojriçfto oxcivas. 
Tr:a 6, can»:idt», a tiritar do fiio... 

Cova b»m titula rore3tlda d bora. 
ChtU de tíapiohos e do rotas bravas,— 
Dolorido pousar, rota cbimara. 

Cada «nxadida vom traaer, a llux, 
C intares liulos: refundir dostrevos, 
llluminar uma «p^gida luz. 

Malas quo a gente pola vüa tora 
Vai some »urto aiós, praaeros nossos, 
Tui) quo a v da tjm, na vida mora, 

— Uom r̂io cavador, ó puusamsnto, 
Uev.vj quinta voa da silêncios i 

Njito do esquecimento .. 

A cada iiBtante, levo, còr do rosa, 
Liva quo tuai fo sento, se ad.vinha, 
A li.usio, t'3i\ myst'ea avezinha, 

Para ai banii-8 d> BJLIÍO cs ares corta., 
\ôaalto, at), parfiinsdao lini». 
P r t us b.iu tas do Bonho, o »'.ém alnda, 

K, legi apiM, ossa Illuslo ó morta .. 
Morro d) tri): o Soubo ó Tesaleo, 
A luz aoite escura. . o o calor, golo ! 

De nuveislliis to'di-so o passalo , 
Ki »co a ÜO auvoai doiram o fut-j o, 
15 and I toTjpro «a saalalo a) oosio lid>. 

Tu, carftd r humildo o radi e cbscuro, 
Tu sonh d r ftul.z. lufat give!, 
Pontj cirro dous abysraos sempre imtavel, 

O qu) von? tu fkaar a o te raiialo ? 
Do quooUrala vieitos, porque corns ? 
Iî quo dîfrtl ío s3^u»s qaaaio morros ? 

Como to chamas ta? 

O mar ó Tu o do, 
A tarra è vasta, o flrmamoato onorme, 
ií as ondas nunca d jrmora, nunca dermo 

Aterra, no-n o cco, nem ccnsa aUuma: 
O que na | ouo f i agui, >cora o esiiuina, 
0 que do autes velava, agora b barna, 

0 que ba pouco foi morte, açora 6 vida; 
Ha uma cousa fó - a-nor - eterna, 
li nompro nova dlr appoloolda ! 

Maio, 95. 

Os iuspectoivs sanitarios visita-
ram hontem 389 prédios e eile-
etnaram uma vaceinaeâo. 

A Secretaria »la Justiça concedeu 
:\s seguintes l icenças: 

60 dias, ao juiz de direito de 
Ytú , bacharel Antonio Alvares Yel-
loso de Castro, para tratar de smis 
interesses ; 

20 dias, pa rae^ua l t im, ao 
1»Í direito do Tietê, bacharel 
qu im Marianno de Almeida 
raes; 

Vi dias, para tratar da saúde dc 
pessoa de sua tamil ia, ao promo-
tor publ ico de Queluz, bacharel 
José Manoel Freire. 

I f t F G R B & A Ç ã E S 

L E I L O E S 
Roalisaiii-so hojo os soguintes : 

Do soccos e molhados, ferragens, mo 
vols, etc., na rua Jos6 Bonifacio, n. 
S, ás 11 1 2 horas, pelo sr. Chaves 
boal; 

De um mafcnifko terreno, na rua do 
Santa Francisca, às :! horas (la tardo, 
peio sr. Chaves boal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populayüo desta 
capital, furam abatidos hontoru : 

Kezes 108 
Porcos -líí 
Carneiros 10 
Vitellos G 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Dispensas matrimonlaes: 

Cunha, a favor do Francisco José 
Vaz o Bomvlnda Maria do Campos; do 
Josó Coraelio Forraz o Joaquina For 
raz do Oliveira ; 

Xiririca. a favor do Joio Scrgino 
Mendes o Qairina Emilia Mendes : do 
Belmiro Dias da Costa o Ulydia Ro 
driguos Fontes ; 

Santa Cccilia, a favor do Fortunato 
Martins do Camargo o Anna Bemvin 
da Martins ; 

Conceição rios Ouros, a favor (1o Joa 
quim de Oliveira Tenório o Anna da 
Silveira Camargo ; 

Consolação, a favor do Antonio Mu 
niz do Souza o Maria José do Medci 
ros ; 

Consolação ou Stf, a favor do Tho 
maz de Aquino Paiva o Vitalina Emi 
lia dos Santos ; 

Santa Ephüjmii, a favor do José 
Tulentino da Silva e Maria Adelaide 
Marques; do Pedro Orsi e Emilia Zuc 
chozzi ; 

Santo Antonio da Cãchocira, a favor 
de João Suares da Silva o buzia (ioiues 
do Oliveira. 

—Provislo annual a favor da capei 
la do S. João Baptista do Curralinho, 
filial a Santo Antonio da Cachoeira. 

—Concedou so licença ao rvdm. vi 
gario do Cambuhy para vir a esta ca 
pitai, ficando a sua parochla sob a ro-
goncla do vigário da Conceição da 
Estiva. 

i e o ç â o liwne 
J i i l g a m e n t o i m p o r t a n t e 

C>m ostí e?'graphe, publicou so om 
Piraotuaba (nao sei em que jornal, 
pois que apenas recebi um retalho da 
folha som a sua donomiaaç&o) uma, 
noticia circunstanciada do julgamento 
importante, quo teve logjr perante o 
Jury rtaquella cidade, do notavol assas-
sino Bento b . P. Gonzaga. 

Chogando tnntom do Interior, por 
ondo anflel ou viajei ícousa admira-
vel nos tempos do hojo 1J, com a devi-
da lloenç», chegou mo às raftos aquel-
le retalho do jornal, o 11 no Correio 
Pauliitano, de 12 do corronte, uma 
outra noticia sobro o mesmo julgamen-
to, co'U a uplgraph-i «Piracicaba». 

Os noticiaristai historiam republica 
namcnle o julgamento daquellu Impor 
tmto a-sasslco, o especulando com as 
novas ide 19. mercadejam com os ret-
poctlvos Interesso», tazjnáo-rao entre-
ver ao longo, por cima ilo mou odio 
a esta Republica, o kilometro 05, o 
loto, naturauueuie porque se «'azem 
acompanhar de algum Machado afi-
velando ao* rosius uns barrotes phry 

sujos o osfarrapadotf, mas que, 
cobrindo lhos os traçuf princlpaos. ou 
ornam simplesmente dwconlucidoa. 

Q HIU quer quo s^jaiu, C. «nublam se 
i r.ssignoai o que escroveiu, e, n lo 
obstante as ameuçis tuias o as porvor-
saa Intrigas, aceeitarel a discubsâo so-
bro a juello ju'gimonto, no tarmnodos 
factos o do direito, o ontio iteoiona-
trarel desdn j4 unüe está a lmpurtan-
cia daquello jolganioato. 

B, flqnoui Babendo, om^ vez por 
todas, quo pordom o seu t-c.po em 
nxpor-mo ao olio dos j woblnos, i p iu-
taudo-mo como um InirriRO da Kepu 
bllea dês assaesinatos o Uuu fuslla-
mriitos caiu n miserável e perversa 
intrig» levantad » perante o J u i y o alli 
esmagada com os taeOes do minhas 
bítinas, reproduzindo apeia Imprensa, 
Djsde jA fiquem sabondo qu*), neeso 
torreno, pólcra mcrcadejar o i'specu 
Ur á vontide. 

Mas . . . aüslgncm o qun cscreverom 
o assumau a roaponsabilldaio do que 
j i esta oacrlpto., 

E so o iil-j flzorom, garantindo-iin 
a liberlado do iojprenía. ainda (f.Je 
nlo ma garautam a vida (oomj 60 « 
tlvotsomos girantlda n i regimen da» 
novas 

|UIZ 

.Ion 
Mo-

A ' p r n ç a 

Antonio Fernandes Oalmarftes par-
ticipa a esta praça e ás demais oom 
que tem tido relações que vendou o 
seu negocio do seecos e molhados, sito 
na ladeira do Porto Ueral, n. -J5, a 
Francisco Josó Coelho de Barros, livre 
de qualquer responsabilidade o onua. 
A todo aquello quo se julgar seu cro-
dor pode para apresentar suas oontas 
no prazo do oito dias, a contar da 
data supra. 

8. Paulo, 18 do juoho do 1895. 

ANTONIO FERNANDES QU IM Í I IÃES 

8—2 

O x a r o p e p e l l o r n i d e E s -
p e l u i u , T o l u e J a l a h y 

Cura hcmoptlsls. 

A * p r a ç a 

Eu abaixo asslgnado declaro a eata 
praça e ás demais com que tenho tido 
transacções, que nada devo, ma< se 
alguém julgar-se meu crodor, queira 
apresentar suas contas no praz) do 
tros dias, quo serio pagas Integral-
mente. 

S. Paulo, 17 do junho de 1895. 

fliEipotrnrfa Wrll. cMpcrniulliorrlieia. 
«luençtiM «»npiithufM, fraiiiiezu 

Iteriil. clr. 

Pilulas regeneradoras do 
dr. Caetano Jovine 

Approvadas [ola* Academias de Medicina do 
Parta e d« Koiaa 

listas i'tlulis, as anicas omproixadas na 1'ran-
ça u ua ltal'a, d!t,> resultados maravilhe,so. nos 
casos do linpotonola, cspermaUorrlióa, doon̂ as 
osjiintiacB, fi aijuiza cora ! ele. 

A aceito certa d durável Kfto ba perigo do 
cançameuto dos urgam* UiRCptlvos, porque nito 
sito compostas do Cantarido ou outroi pro-
ductos oscitantes. 

A cura Cdinpli'tn, l.»3000 
Deposito : na mai, r parto das plurmaclaa da 

França e da Itália e uo coDsultorlj mollco-cl-
ruruti o o das molostlaa sypliilitlcas do dr. Cae-
tauo .Iovine, rua do Kosarto, n -3. sotiradi, daa 
7 iis í* boras da manhão dis l i As 0 da tarde. 

1 5 - 0 

E l i x i r » 1 . M o r a t o 

Cura a niorphéa. 

U f l ^ l l O I l t O o p l l m o « l o 
M m i ü o « t i i y n o 

Cum a applieaçSo desto urgueuto o 
o uso intorno do Elixir Depurativo do 
Manso Sayfto, cura-to toda o qualquor 
ulcora, por mais chronlca o Invetera-
da qui seja. ( 5 " até 3) 

A ' p r o v a 

Oa abaixo Hsslgnudos Pedro Corsi e 
Jueé l.mz da Co-.ta, que tinham nes-
ta praça sociedade tob a firma do 
Corsi Si Costa, declaram ás pi aças do 
Ciiupinas, Sao Paulo, 8antus, liio do 

l d ^ i r ^ n ^ m e B r a ò l e í a ^ r i o - «J* T'* f™ l l U ° 
oaío em fre te do algum despenhadeiro, j t l n h a , u . transacções commerelaos —> 
ror minha vez contarei a Uictirla da l " « o a data d,solveram amigavoln 
ínonstrnosa ntaolviç!) de um assas* I ? . B"c l ,:.[ iado «o" afirma do 

no, cuja nomeada, por seu próprio 
Coito o pelas tradlçõ9s do família. 

famnuna riolín. . — —« 

da 
. I do Petiio Corsi. 

Í\ipirit0 Santo do pinhal, 15 do ju 
nho do 1835. 

PEDSO CilBfl 

Corsi .t Costa, retlrando-so o soeio Jo-
sé Luiz da Costa p»go e satisfeito do 

nonto o do honra na historia dos IIE 
saaslncs confoisos, qun j á fúra con-
demnado pelos teus conterrâneos, a 
10 ar.nos da prisüo cellalar, tendo que, 
ontro os juizes qne aBsim o coudem- „ 
naram. contavam-se fola republicanos, ' 
lUJS, antes do tudo, cidadf.os honra-
dos ; aocrP8centaudo-so que esto assas 
sino ó flihi do um cidadão que já 
rospondeu ao Jury por dous crlraoa 
do morto, tendo, por r.m dellos, con-
demnado, polo Jury do Capivary, a 
galéi perpetua?, accusado entílo pelo 
actual presidente da Republica.. . 

Entretanto, consignemos desdo já 
quo o assassino foi absolvido por li 
votos, anando. á ultima hora. no pro 

P o r JOSÉ Lu i z m CCSTA 

-3 FUANCIECO R. GUILUEBME 

O ( i l í r e m o V l i ' K l n : i l > do 
Silva & C. amacia a cútis - Phtrma-
cla Castor, rua do Coratuercio. 

i K i n p r o n t S m o M n l a v o u r a 

Vino iuo MACHADO A C. levantam 
«inprestinioa hyputliocarlos em bancos 
desta capital u do Rio, a prazo longo 

tu, iu- " ^ u r o 1 ) a 'X J - Caminlssío módica e 

prlo Eallo do Tribunal o nas vbiuhan-1 ,J0_g p , 
ças, aEsegnrava-ae, com toda a anoto-1 u m l au lo 
rldade desta Republica, a Bua absol-, K a z o n „ a „ , I o c „ f ó 

viçao unanimo I... , , 
Mas.. . vamos, meus tenhores, as-1 Viitoiuo MACHADO & C. vendem fa-

slgnem tudo aquillo o mais o quo os- j zendas (le café situadas nas melhores 
ereverem, quo dar-lhos-ci a convenlen-! zonas, desde 80 ntó 800 contos. 

• 1 _ - Pll/1 HIIMIV/I O f\ LJ Da»ln 

Psycüologia da imprensa 

Correio.—Ensina-nos que «a nrlo 
é a Natureza coada pela pupi la ilo 
artista». Nesse caso, us pupilas dos 
pintores «osain do privilegio ile 
coadores, o (pie nflnal não deixa 
de ser uma economia. O seu cor-
respondente em Paris, esse, (çosa 
ile outro privilegio : o de vér lon-
ge. Só assim se coinprcliende, aliás, 
(pie jii nos dê noticia, não do que 
vai passar-se, mas do que já se pas-
sou om I o de j u l h o ! Pur sua vez, 
o critico revela ás populações em-
basbacadas que Ccnurillon significa 
Maria Borralheira. A genle apren-
de todos os dias ! 

lístailo.—Chóclio, mii i lo clióchq l 
Apenas, uma tundasita no positi-
vismo, (pie não levou meia hora a 
escrever. Ai, quem me dera ser re-
dactor daquei la folha, para levar 
vida regalada ! 

Democrata Federal.—Os seus re-
dactores desta vez cederam o lognr 
A tesoura e aos correspondentes 
no interior. Apenas o critico lliea-
tral dignou-se informar-me de que 
a sra. .Milani lez beneficio no sub-
budo passado. Obrigudissimo. 

Lu Tribuna Italiana.—Cmde o lu-
gar de honra ao collega da tler-
munia, do qual transcreve o artigo 
sobre o orçamento brasileiro do 
1890. Era uma vez o equilíbrio fi-
nanceiro... 

Diário Popular. — Iteferindo-se á 
eslréu da C.ompanliiu Edna e Wood, 
(pie elle ju lga (pie ó lioje, diz-nos 
(pie o numeroso publico será inevi-
tável. O collega descobriu uma no-
va fórum do se exprimir, para a qual 
deve j á tirar patente. 

O Cabrion. — Anda inii i lo triste, 
porque, lia dias, está recebendo do 
llio tclegrammus pequenos e cho-
chos, 

Escaravelbinho 

to resposta em qualquer tarrono, aia 
da quo seja era algum desfiladeiro... 

Fico esperando os. 
S. Paulo, 19 de junho do 1895. 

D r . J . A . LEITE MOUAES 

C a r n e l i q u i d a 

Attasto que. na convalescença das 
moléstias agudas, diffornnte.i pyrexlas 
o, princlpalnionte, nas diversas espo-
clos do dysjopslas, tei.ho empregado 
o preparad i do dr. Valdês Garcia — 
Carne lujuidi — colhendo sompro os 
molbores roiuitiílos, polo quo o julgi> 
o aconselho como um podoroso auxi-
liar tjaico nutritivo. 

D r . PUBI.IO DE MELLO 

Únicos depositários: Baruel & C.— 
raa Direita, 1, o largo da Só, a. 

O * r e s u l t a d o « p r o v e i n a 
o x c o l l o n e l a 

üuranto muitos annos. pars'ji sof-
frendo doa intestinos o cstomugo, 
constantemente tristezas, digestão mul-
to damorada o a cabeça sompro po-
sada, tanto experimentei vários remo-
dlos o nophoni ino corou. 

Tomei ontao BS pllnlau anti-lyspe-
pticas do dr. Hilnzolmann o desde o 
começo me sonti outro homem, cia 
pouoo tompo a,.'h i-mo completamento 
curado. E' tal minha alegria, quo nfto 
t inho phrast B bastante eloquentes pata 
agrado'.i"r a inlnha cura—Cláudio Tei-
xeira Martins-Fazendeiro uu Kstado 
Oriental. (Firma reconhecida). 

Depositários: Lebre, Irmão &]Mello. 

M a n o e l C u a t o d l o F e r -
n a n d e s , < l a I V o g u n z I u 
< l e G u l p i l l i a r e H , c o n c e -
l h o d e V i l l a N o v u d e 
G a j r a , 

A. P. do Castro & C. desejam fa-
lar-lhe, para negocio quo muito o In-
teressa ; a alguém qun dello souber 
pele so o favor do Informar seu pa-
radeiro. 

Gratifica BO a pessoa quo der noti-
cias certa3. 

Rua Monsenhor Anacleto, n . 7. 
A. I ' . DK CA8TB0 & C. 

8 - 1 . . . 

If. 

I l o t e i B . J O H Ó 

1 — HUA LIUEBO UADAL-Ú — IT. 1 

( Antiga 8. J o s f ) 
Apenas so-fto accitas famílias e 

peesoas do reconhecida seriedade, dan-
do-se como garantia a permanência 
da família do propriotario, qua roaide 
no hotel. 

M i i a d i a r l a , i n c l u i n d o ctt-
m a , M U O O 

Recebem-BO pensionistas desta ca-
pital : almoço o Jantar, H O j O O O 
monaaes. 

c n n i u A A* n n t N i i . i i i a i 

O l i c o r d e J n p e c a n g a 
l o i l u r a d o 

Vondoso na Drogaria Baruel & C . 

I ) r o K ' * r i a d e C . H v h u ú -
l l l i i i i n 4.V • • ' i l l i o n 

IlUA DO (JOMMEUCIO, 41 

1'ara eatlsfazer a grando procura, 
acabamos do receber sort imento das 

Pílulas sudoríficas de, Lute Carlos, po 
doroBlsvliuu icnicdio para enrar as 

constipações, defluxos, bronchltes o 

dores do dentCB. 

Vondoni ao também na eaea do Lebre, 
Irrn&o A Miillo. 

ATTENçXO 
2 on 3 vidres do Anti-rhcumatico 

Paulistano tflo tufflclcntcs para curar 
o rlieumatlsnio i-yphllitleo ou horedl-
tarlo. Vondem-so em todas as pbar-
maclaa e nas drogarias. 
1 — 4 . . . Luiz OAIILOS 

IIua Direita, HO-ti. Paulo. 

V e n d a » d e f a z e n d a * 

VIBOILIO MACUADO & C . i ncumbem 

so do vendor fazendas do cafó, median-
te módica romnilsEao. 

Rua Direita, 30—3. Paulo. 
(ató 30 . . . ) 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura o rheumatismo. (ult. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e R H 
p c i u i a , T i i l u o J i i t n h y 

Cura as aífecçOes pulmonaros o vc-
ficaoa. 

Ou t>-a>4 c u r a s « l e c o q u e -
l u c h e c o m o f e i t o r a ! 
d e U a n i b i i r ú . 

Km cara do oonhocldo Industrial Au 
mlneiiao sr. Amoiieo Salvatori, diver-
sas crianças atacadas de coqueluche 
no 1'uraram com o uao do Peitoral do 
Cambará, do Souza Sjarcs. 

Os agor.tef; LRRRE, iiiuÃo & MELLO 

A d v o c a c i a 

P . A. GOMES CARDIM 

Eacriptorlo—Travessa da 8é, 14-A 

M u » 8 R l a l l l d n d e I ^ u l z 
f F o r i i u c I n r i «V C . 

Os fyndlcos d» missa falllda do 
Luiz Fornadarl & C. rogam aoa cro 
dures tíoEtcB iipriisontarem os sous 
crcditoa, dentro do 8 dias, A rua do 
Commorcio, 11 e 13, afim do eorom 
veritleados. 

B. Paulo, 11 do junho do 1895. 

C . P . VIANNA & C . 

BOKOES, MILUOME.NS & ÜUIMAKÃES. 

^ 7 - 6 

A ' p r a v a 

Francisco José Coelho de Barros 
participa a esta praça o ás demais 
que comprou do sr. Antonio Feriiari 
des Gnlinar&es o aeu neguclo de see-
cos o molhbdoB, situ na ladeira do 
Porto Geral. n. 25, livro e desemba-
raçado de qualquor responsabllidad 
e onns. 

S. Paulo, 18 do junho de 1895. 

FIIANCISCO JOSÉ COELHO DE BAHBOS 

^ 3 - i 

A l V e w - V o r k L i f e I n s u 
r a n c e C o m p a n y , H u c -
c u r s a l « l e n . P a u l o 

Informa ao rospeltavol publico quo 
os seus agentes só tém direito do co-
brar os primeiros prémios do novos 
soguroa quo flzorom om troca do re-
cibos Impressos da Companhia, 
gnados polo prosidonto o referendados 
por osta succurBal. 

Now-York Life Insurance Company, 
Succursal do B. Paulo. 

5 - 8 . . . 

GEO J . MAHIKU, 

Gerente Interino. 

O l i c o r d o . l a p e c a n K a 
• o d u r a d o 

Cura syphilis em todoa 
graus. 

os sous 

A o p u t » l l « ' 0 

Mansueto Bonaccoral, retirando to 
para a ltaila, acha su á dlBpoafçáo do 
neuB amigos para qualquer negocio, 
om Lucca, Galllcano (Gurfagnana) 

_ 3 -

A o I * a r « p « e a . u n o - I l r a H < 
l e i r o 

VILLA UAIIIANNA 

Orando feala no dia 23, festejando 
BO S. Ju&o cum musica, fogo de ai to 
flclo o refeição opípara por preço mo 
dico. 

Convida-se a rapaziada a Villa Ma 
rlanua. 

3 - 3 ANTONIO COMBKS 

I ^ a l l e n c l a « l e K r a m e r 
M e y e r i V G . 

Oa abaixo asslgnados, tendo feito 
uma proposta do concordata do paga-
mento com 30 % a todos os aous 
credores, accelta e homologada esta 
por sentença pelo merltisslmo juiz da 
1> vara commorclal, convidam oa acua 
credores a receberem os seus créditos 
na rua da Estaç&o, n. 51 A, do dia 
iii do eorrento em deante, das 13 á 
uma hora da tarde. 

8 - 0 KBAMEH MEYEB & C . 

O l i c o r < l e . l a p e c a n ^ a 
l o i l u r a d o 

ó o grando purificador do sanguo. 

I k a H y p l i l l l ü e m ( f e r a l 

Quer herdada, quor adquirida, o 
maior tligello da humanldado ó Bem 
duvida a syphilis, que se aprosonta de 
baixo do variaB fôrmas, as quars cao 
pcrreltamon'0 combatidas com o uso 
d j Elixir Depurativo de Manso Sai/ão. 

(Quinta, ató 3) 

O d r . M . A . D u a r t e d o 
A z e v e d o mudeu-so pira a rua do 
Conselheiro Neblas, n. 99, contlnuan 
do com S(u cfcrlptorlo do advocacia 
na rua do Commerclo, n . 15. (até 1) 

M o l é s t i a s n e r v o s a * , « l o 
c o r n ç í i o e ( I O K p u l i n « > e H 

DR, MATUIAB VALLADÃO 

OoMultorio, rua Direita, 10-A, de lãs 
3 horas. 

Residencia, Barão de Itapetinivga, 71 
Toiephone 052 

_ 90-37 

F e n t a «1o E s p i r i t o M u n l o 

Terá logar no dia 23 do corrente, 
na egreja da Bó, a fosta do Espirito 
Santo quo, em cumprlmonto do um 
voto, será feita a expensas da oxma 
sra. D. Umbollna Luiza do Quolroz 
Telles. 

O 8cptenario começará no dia .17, 
ás 0 horas da tardo, fazendo so ouvir 
por esea occasiao o rovdm. capitular 
cónego Francisco Jaclutho Pereira 
Jurge. 

No dia 18, a tribuna sagrada será 
oocupada pelo oxm. sr. vigário geral 
do bispado, dr. Forgo 0'Connor do Ca-
margo Dauntro. 

O orador do dia 19 ó o conego dr. 
Josó Valois do Castro. 

Quinta-feira, 20, prégará o rovdm. 
capitular conego Manoel Vieonto du 
Silva. 

O vigário do Campinas, conego JoHo 
liaptiBta Correia Nery, será o prégador 
do dia 21. 

No dia 22, far-so-á ouvir o conego 
dr. Josó Valois do Castro. 

Em cada um doa dias do soptona 
rio, pois, o audltorio da capital terá 
occasilo do ouvir a palavra dos mais 
dlstlnctos prégadorcs da dlocoso. 

No dia 23, ás 11 horas da manha, 
principiará a missa a grando orchos-
tra do maoatro oonimondador Gomos 
Cardim. 

Ao ovangelho occupará o púlpito da 
Cathodral o lllustrado orador conego 
dr. Francisco do Paula Rodrigues. 

A' tardo, terá logar o Tc-Deuni, 
com sermão do eloquento prógador 
conego Manoel Vicente da Silva. 

Na organisaçtto (1a grando orchos-
tra, a cargo do maestro Gomes Car-
dim, entram dlstlnctos professores da 
noBsa capital, sendo executado pelo 
conhecido professor Julio Bastiani 
notável solo do violino da missa do 
Canessa, quo Borá cantada no dia da 
festa. 

Nesto dia será também cantado 
celebre credo do Moicadante. 

Toda a musica do septenario o 
ária ao prógador Bio do maestro Gomes 
Cardim. 3—3 

O s n d i o g p d o i t 

Raphacl Correia da Silva Sobrinho 
Jotó Maiiano Corroía C . Arauha 
abriram cecrlptorlo de advocacia, á 
rua Direita, '.5. 30—19 

O « C r e m o V i r g i n a l » do 
Bllva 4 C. faz detappareour aa tatdas 
—Lebro, Mello & C. 

C u r a d a t l - i c a e l i r o n -
« i i i t e 

Filhos de paos tuberculosos, tSo In 
felizes eu e minha (sposa, quo em 
nesso tronco dn família, tirando aa 
Indagações, oa nossos progonltorea fo-
ram tuberculosos ; esta ora a Dota 
negra que no3 guiava noata vida de 
dflrna, illutáo, trabalho o roarlyrlo. 

Nascidos e educados noa auburbioa 
do Rio de Janeiro, família numeroBa, 
consultámos os médicos mais notaveia 
para nos curarirm o fomos procurar 
recursos em Londres, Paris e Allema 
nba. 

Completamente perdidos, a molos-
tla tomou um caractor sinistro, com 
todoa os cortejos horríveis: ínsomnla, 
tosae Buffocaute, hemoptise, suores 
nocturnos, escarros putrlios, dòroa na 
caixa do peito o dlarrhóa. Nosto ca-
tado penoBo, deplorável, e j á nos fal-
tando o ar, viemos a uma fazenda om 
Campinas o noR aconselharam o UBO 
do Peitoral dc Espilantra-rú. Fomos 
á drogaria dos t is . Alvea Lima & C., 
procurar o referido remédio, comprá-
mos, na rua do Uus&rlo, n. 7, uma 
pilha do 150 vldroa o fomos usai oa 
na fazenda do sr. Demetilo, cm S4o 
Josó dos Campos ; alil a sgua, o leito 
o o peitoral Espilantra rú noa deram 
a cura radloal o abaoluta. Parece me 
um sonho, mas é verdade. 

JOAULIU PEBEIUA DE AssUMI-T XO 

^ 5 - 4 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a ayphiíit. (alt.) 

I > r . C a e t a n o . I o v i n e 

UEDICO-OPEBADOU 

Laureado pela Universidade ile Nápo-
les, ex-medico cirurgião de hospit aes 
da mesma cidade. 
Especialidade : moléstias das senhoras da 

peilo, «ypbllis. Konorrbóas cbronicas, liyjrucíles 
bemorrbotdas impotência, Mterl.ldado, beriiias' 
oslreltatneal ,s da nrelbra enrados sem dír • 
tratamento do laaoro elo peito o do morol sem 
operacAo.inaa o m melhodo especial ir.ranl:nlo-
so o durável restabelecimento. 

Consultório s realdoncla ru» do 
Rosario, n. 23 (sobrado)- 8. Paulo. 

Consulta«, tod -i 01 dias, dai J ás 0 da ma. 
nbil e d.» li i, :, da tard». j 

<> « C r e m o V l i - K i a l H | . 
Silva &C. dá bell-íz« ao roetu - Phar-
a'a-la S Paulo-Largo do Jardim. 

O x a r o p e p e i t o r a l «Is» V€H 

p e l u l a , T « » l u e . l a t a h y 

Cura coqueluche. 

Cura «lo cancro 

AOB.UIECIMSNTO 

Ao distineto doutor Caetano Jovine, 
ospeclallata do moléstias ayphllítlcas 
e uterinas.—B. Paulo, rua do Rota 
rio, 93. 

Iilm. sr. doutor.—Ainda mesmo que 
modestamente v . s. nSu consinta qne 
ae publiquem os roaultadoa dos seus 
brilhantos e difUcels curativos de mo-
léstias utorlnaa, comprovando sempre 
demais a sua valentia nessa especia-
lidade, náo poeso furtar-mo da fazer 
conhecer o grando curativo de cancro 
uterino, alcançado por v. s. om mliib» 
mulher, aeui oporaçáo, mas com o seu 
mothodo especial. 

Durante um anno consultei uma In 
flnidade de modicos, e todoa foram 
eoncordcB em dlaguottlcar um cancro 
do útero. Algnns queriam fazor a ope-
reçlo oomo unloo melo do prolongar 
mais a vida da paelonte, mas sem ga 
rantlr o êxito, sondo esta operação 
perigosa. 

Outros mo garantiram quo, meemo 
bfliu feita a operação, o cancro repro-
duzir so-la om pouco tempj o por leso 
era melhor nfto operar. 

Coutaram mo om S. Paulo milagres 
do v. a. como valonto especialista, 
como único salvador talvez do minha 
raposa. Procurei o eeu conaultorlo. 
Direi a todos qno fui incrédulo quan-
do s. B. mo diste que curaria o cun 
cro bem operação; mas as anaa gentia 
maneiras, a bondade quo tanto o dia 
tlngue, a mod?etia sob a qual se cc-
culta uma grande pratica cirúrgica e 
uiua habilidade rara, fizeram-mo con 
fiar multo nos seus talentos, a ponto 
de náo hesitar maia o contlar á sua 
cura minha mulher. 

Agora, quo minha esposa está com-
pletamento Eá, que o tumor dosappa 
recou, pormltta-nio, eenhor doutor, 
quo ou faça, como obrigação do minha 
cunscloncia, conhecer por moio da lm-
preupa o resultado do BOU fellcleslmo 
curativo. Seja Bempre, valente dr. Jo 
vlno, o conforto do tantos pobros In-
felizes alfcctos dosta torrlvul moléstia 
quo se chama cancro. AOB doontes ou 
dirol: Náo mais oporaçóos do cancrol... 
náo mais probabilidade do morte I . . , 

0 dr. Jovine cura realmente o can 
c r o ; mais elogios e&o superlluot; 
lllm. sr. dontor, o seu nooio sOa já : 

vida, 8aiiie. 
Sou dodlcadlsaimo criado, 

6 — 4 ENRICO GATONA 

Cura do tosHe deseiipc 
radora com o 1'eltorul 
de Camltará. 
Atacado do forte constipação, acom 

panhada do tossn desesperadora, só 
consegui reatabelecnr-rae, cora o uso 
do eltlcaz Peitoral de Cambará, do 
õouza Soares. - Olympio A. de OUvei 
ra (Estação do Socego, Minas Goracs). 

O s agenteB: LEIIBE, IBMÃO dr MELLO. 

Elixir M. Morato 
E' um depurativo indigeua. 

(a l t . ) 

MolcHtiaH «los olhos 

O oculista dr. Theodomlro Telles, com 
longa pratica uo tratamento das uflt c 
ções oculares, ó encontrado no seu 
conaultorlo o roaldencla, á ladeira do 
S. João, n . 10. 

Comultas o nperaçOos, da 1 ás 3. 
Telcphone 889 . 80 - 2 0 . . . ' 

J a m h u n s H i í na ü i i r o p u 

A conselho do inventor, viemos 
aqui para obter o curativo completo. 

Nápoles—Iloipital doa Lazaroa—lta-
ila, 2 do maio do 18B5. Illuatro A. 
Durand. Por náo Babor a residencia 
corta, ao cuidado dos erB. Carvalho 
Filhos, rua Dlrolta, u. 8, capital do 
S. Paulo. 

Srs. Junto a osta, o por intermé-
dio do uma casa commercial do Rio, 
unia ordem de 8003, para mo remetter 
com toda a nrgoncla 150 vidros do 
Extracto Fluido dc Jambuassú, paru 
a morphóa, remedio dobrado. 

SomoB cinco cidadãos braoileiros 
qno catamos em UEO desae Jambuassú, 
o brovo voltaremos felizes, Forque nao 
havia notihum remedio quo nos cu-
rasse. 
_ O Jambuassú ó ura grande remedio. 

Vendemos trezo vidros a ura doento 
nw-to hoBpital, quo tinha uma grando 
forida na bocea, náo podendo comer, 
o. lho produziu um curativo rápido. 
A caria ó sob o n. 23.501. 

Eu náo estou dosconhccldo do Silo 
Paulo, onde duranto 15 annoa tive ne-
gocio, o meu incommodo rebelde foi 
causado por uin incondio ha 5 ou <1 
annoa. Encaixotar com 25 cada, para 
evitar quobra". 

O Jambuassú 6 ura poderoso remé-
dio também para syphlils. 

5 — 2 J . M . D . VASCONCELLOS 

R.ou«iuidâo cura«la com 
o l*eitoral de Cambará 

Dous frascos apenas do Peitoral do 
Cambará, de Souza Soarei, dobellaram 
uma pertinaz rouquidão que aflligla o 
sr . Armando Augusto Machado, do 
Rio de Janeiro. 

O s a g e n t e s : LEUBE, IBUÃO & MELLO 

Ferro e aço 
Ferro redondo, quadrado, chato 

e em chapas. Aço do brocaa, da 
martollos, de multae o para em-
bolo» de ryllndios. Aço dn bo-

lha, ohapas Bessemer, etc. ANDERSON 

Borro MAIOB & C. 41 -Rua do Com-
merclo-40. 1 5 - 5 . . . 

Granda serraria a vapor 
I M t E C I H t H E do uni 

socio quo disponha da quantia 
do 20 a 50 contos do róis e quo 
tenha tambom alguma pratica 

desto ramo do negocio, para tomar 
conta, como socio o gorento, desto 
grando estabelecimento, quo produa 
diariamente (lo 10 a 12 metros cúbi-
cos do madeira sorrado. Para tratar, 
com Antonio Josó Dias, na estaçáó 
do Corqullho, (linha Sorocabana). 

2 0 - 1 ! 

GOIABADA pura de catcSo, reccbl-
da dlrectamento do fazendeiro 

(Campos), om latas ovaes, a 2$ 200 « 
lata o barrica a '/tOOO, assim com<• 
redondas a 1SI00 a lata o barrica a 
1$000. Receberam Souza Vlanni & 
Marques, rua Floronclo do Abreu, n. 
83, cantj da rua do Senador Queiroz 

8 - 8 

ODILIA 
bllla do uma casa do família 
quo so retira, por prrço mó-
dico. luforniaçõoa, á rua do 
Commtrclo, n . 7, armazo->i. 

3—3 

i p t i n i o t a r r e n o 

Para ediPcição nobre, vendît-
es um terrrno na tua Helvetia, 
pr( xlnio á esquina da do Con-
Belhelro Nebios. Paratratar.no 

Escriptcrlo Sá, rua do S. Bento, 4i . 

3 - 2 . . . PAGEM — Preelea-ao do uma menina 
para pagear uma criança, na rua 

da Liberdade, U2. 

Tubos de ferro 
Tubos do ferro protos o gal-

vanlaados para enitrnairicntos do 
agna, deposito permanento na 
CBaa ANDEBSON, SOTTO MAIOII 4 

C. 41—Rua do Commerclo—4il. 
1 5 - 6 . . . 

E s F . O * B s 
I ( ; \ , t C I O A N T V I V E « ! 

(MOOY DAS cnuzEs) 
Celebrar co á sexfa-felra, 21 

do eorrento, na matriz de Mogy 
das Ciuzes, S. Paulo, a missa 
do 7» dia era euirraglo da alma 

de lK i in<* l<> . t n t u i i e H , auxi-
liar da í>* lurn-a da 0» (llvlc5o d i E . 
I'. C. do Brasil, offerocida pelo d g. o 
vigário dessa fregurzle, padro Jcáo 
Lourenço dn Biqueira. 

A a» turma, ponaileada por tao ten-
ai vel perda, Bgradeco ás dignas pea-
soas quo BO intero?saram por esse In-
ditoso companheiro. 

-ED ITAES 
Junta Commercial 

Em cumprlment(} á resolução da 
Junta, communleo ás partos interessa 
das quo as sessões da mesma Junta 
teifto logar tias togundaH o qulntoe-
folras, ás 2 horaa da tardo, no 2° lin-
dar do oditijio da ABSuclaç&o Com-
mercial . 

bccietarla da Junta Commercial do 
Betado de S. Paulo, (5 do junho do 
1895.-0 secretario,./. A.de Andrade. 

1 0 - 1 

A N N U M C a o S 
A LOGA-SB um magnifico prodio á 

" r u a do Santa Ephlgenla, n. 25, 
proprio para grando eatabeloclinento, 
como eolloglo, hotel, etc. Trata 60 cora 
o cipltáo Carloi Barba, á rua do 
Qnaitel, 15. o _ a 

iobre 0 % 
K Cobre para encanamento, cal-
H delras e alambiques, fundos o 
• • chapas do todas BB dlmiinaOos. 
^ r ANDERSON, SOTTO MAIOR & 

11—Itua do Commorcio-40. 

1 5 - 5 . . . 

C. 

i A C A Aliiga-ao ou vendo-
• se orna, C- . D I U 9 ' * r u a c ° n 

telheiro Furtado, n. SI, multo 
espaçosa o limpa, propila para 
família grando, collegio ou pen-
edo, a 4COÍOOO mensaes. Trata-

so na rua Dlrolta, 21, com Virgilio 
Machado A C. o 8 Empréstimo í lavoura 

E À iNDuarniA 
Lovanta oraprejtimos bancários 

a longo prazo o om condlçfle« 
vantajo-jas ; vendo fazenda», pré-

dios urbanos, títulos o aeçOep; faz tiy-
pothneaa com particulares, cauções o 
deaeonto», etc.—Joáo do Arruda Leito 
Pontoado, rua da Bói-Vista, H A. 

1 5 - 0 . . . 

JüriDIAHY 
M a r i a J o a f j u i n a d e P a u l a 

JOBÓ de Paula Rodrigues, Cundldo 
do Panlb Roíriiíues, Joaqnlm d" Peti-
la Rodrlgue?, Estanislau dn Pault Ro-
drigues o Francisco do Panla Rodri-
gues agradecera eternamente ás pes-
Boas do sua amizade quo co digna-
ram acompanhar os restos mortaoa de 
Bua sempre chorada nfte M a r i a 
. I o a « | u i n a d o P a u l a , o do 
novo convidam seua parentes o ami-
gos para assistirem á missa do eetlmo 
dia, quo por sua alma mandara celo-
brar na egreja matriz, sexta-feira, 21 
do corrente, ás 8 horas da irunhá. 
Por oeto acto do religião o earldado 
desde já so antecipam summamento 
agradecido3. 

Jundiaby, 18 do junho de 189!>. 

2 - 2 

FESTA DO DIVINO ESPIRITO SINTO 
Devendo realizar so no dia 21 do 

eorrento, domingo, ás 4 h j . u i da tir-
de, a procissão snlomno do Espirito 
Santo, a respectiva festeira. I) üm-
bellna Souza do Queiroz T. léf.. i (>a, 
para maior brilhantismo da f. s » u 
comparecimento do virgens o a: Joi», 
na egrrj» ria Só, no dia teima dui-
gnado, devendo oa mesmos ai hare se 
no logar indicado ás 3 1 2 horta, 
acompanhados de peesoas trejadas de 
preto. 

Antecipa os seus ngradeclnunfos. 
S. Paulo, 19 de junho do 1K95. 

A fcftelra, 
D. Umbclina Luiza dc Queiroz 

4 - 1 Telles. 

FAZENDAS DE CAFÉ 
Vendem-se fazendas do cafó e can-

na, nos munielplcs do : 
Araraquara, Amparo, Avaré, Casa-

Branoa, Campinas, Cacondc, Campol 
NOVOB, Dous CorregoB, Franca, Len-
çóes, Ytú, Jahú, Lavrlnhar, Mocóca, 
Pliidamonhangab», Piracicaba, B José 
dvs Campos, 8. Jotó do Elo Pardo, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Taubafó, 
Torrinha, Rio Claro o derra Negra, 
desde 40 ató £00 contos do réis, es-
tando algumas hypothoc&lasem bancos. 

Lovantam-so omproatlmoa nos 
bancos 

R u a D i r e i t a , n . 2 0 

Virgilio Mucliado & U. 
15—5.. 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
H c m e d i o a c i i n i r a ve l 

Approvado pela Inspectot ia de ffygien» 
M h I h e l o M m i l u n s a ! ! * 

« I H H ( O M I C H m a i a 

u n l l g u H 

2 S 0 0 0 C A D A V I D R O 

Maneira do tiear, explicada aobro o 
rotulo. 

Pharmacia Farant 
38, RUA DO COMMBRCIO-B. PAOLO 

80-27 

C e b o l a s b ô a s 
Já chegou nova remessa, que se 

vende barato, no deposito armizera 
Estrella de Ouro, rua 26 do Março. 
195—B. Paolo. 4 - 8 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vendo se uma fabrica a vapor, dis-

pondo de niachlnlíinoB aperfeiçoados 
para manufaotura do moveis Também 
BO vondo ou aluga so o prédio, ect-im 
como (I prodlos annexos. O motivo 
da venda é o proprietário retirar-se 
para a Kuropa. Trata-to oa rua Con-
eolhelro Furtado, n. 85. 10—5 

F o r m i c i d a 
Sulfureto de cai bouo, para a rápida 

eiXtlncçAo das eaiivaa, noa toiro HB 
cultivudus. Sâo depositário* 

A a d o r s o o , S o t t o M a i o r & G . 

4 4 — R u a d o C o m m e r c l o — i<5 

1 6 - 5 . . . 

íMàjlÜMlUjâ^^ J j ó à t , .. 



o c o M M K H c t o i m s . p a t r i o 

Do todos os generös sujei los 

a deter ioração , d a massa 

i a l l i d a d e Prado F igue i redo 

& G . 

M. DE 
( B « ; r l p t o r l o , r u n d o C a r 

• n u , I J A ) 

Cam alvará rio auctorlsaç&o do mo 
rlt BBlmo dr Juiz «le direito 
ria 1' vara commercial, a requerimen-
to doa syndlooB da massa falllda de 
P r a d o F l K i i e l r o d o & C . , 
filá venda cm lollfta, polo melhor 
preyo quo pts?a alcanftr, no dia 

2 2 , Sabbado , 2 2 
As ii li'3 horas da manhã 

RUA DA CONCEIÇÃO, 84 
CONSTANDO UB: 10 caissa com 

bacalhau, C R C, 10 calxia com latas 
do polvora, U O O latas com goiaba-
da, « 1 Í S latas com sardinha cm pai 
maura, U S O kiloa do nozos, 1 tina 
ofini bacalhau, l í l k-loa do ramatõns 
M O kiloa t' nulnho, O O kilos do 
herva doco, -fl e m e l o gigos com 
alhos portugnozcB, 4 8 saocas com 
assucar, I W O kilos pimenta om grSo, 
2 quartoiae com uzelte, l i saccas com 
farinha, 12 kiloa do chi verdo, 4 * » 
meças a*8Uuar branco, marca XXX 
/S : í< I kiloa tii! <|ti<tljo p u l m o 
• a i ) , S U O klius caino Bccca, 3 
saccas arroz JipSo, ZkíS kiloa alpiste, 
: t grandoa engridaios com lataa bis-
c utoa, O barria com sardinha. I K 
caixas com latri i e macarrSo, l í cac 
«as assucar cry^talisaio, Ü Í Í O li' 
troa feljar 14» 4 paccaa assucar mas 
cavlnho, 4 saccas arroz do Ignapo, 21 
sacras milho, quantldado do llnguaB 
do Rlo-ürando o mala goneroa que 
eorflo presenteo no ecto do loiiüo, 

NO DIA 

22, Sabbado, 22 
Ás U112 horas da manhã 

A' rua da Conceição, n. U 
A v I M O 

Provine se aca srs romatantes que 
n&o será accelto oa lanços som 
competoute sigual, o nunca monos de 
10 % . 

O I jK ILOE IRO 

M, BS ALBUQUBBQUE 

LOTERIA NACIONAL 

Bom le i lão 
DE 

Seccos c mo l h ado s , diversos 

art igos de ferragens e mo-

veis de casa c o m m e r c i a l , 

Quinta-feira, 20 de junho 
A * « I I L|V h o r a » 

A' rua Josí; Bonifacio, d. ! 
ARMAZÉM 

C H A V E S L E A L 
E n c r l p t o r l o 

RUA DUS. BENTO, N. 2',-B 
AuctoriBado por um negociante es 

tabelecido em um arrabaldo desta ca 
pitai, qno rc.olvrn liquider a sua 
casa, o fez transportar tndo para i 
armazém acima indicado, vcuioiA i 
todo preço : 

Barricas do legitimo bacalhüu mar 
ca C R C, malas do superior carne 
aecca do Illo Grande, caixa» o garra-
fas avulsas do diverfas bebidas, taes 
como : vinhos Bordeaux, Chianti n do 
Porto, vermouths, fernets, ccgnaca 
absintho. 

Barricas do superiores enxadas 
feclioB do míilas, molclios [ara calò, 
canivetes o varias outros ferragens. 
Uma boa amiaçP.o, divisão para os 
crlptorio, cadeiras austríacas o ame-
ricanas. 

Quinta-feira, 20 de junho 
A*M I I I | V h o r a M 

A' rui José [ioiifaci", n. 8 

O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
I m p o r t a n t e 

LE ILÃO 
J U D I C I A L 

Venda forçada de um magni-

fico terreno (com avalia-

ç ío reformada). 

C h a v e s L e a l 
K a c r l p t o r l o 

A'RUA DB 8. BENTO, N. 23-B 

Residencia: largo do Riactiuelo, 28 
( S o b r a d o ) 

Auctorisado 
Novamente por alvará do 

exmo. sr. dr. juiz de di 

rei to da 1. ' vara commer-

cial, a requerimento dos 

exmos. srs. syndicos e da 

digna commissão fiscal, da 

massa fallida de 

Theophilo Costa 1 Comp. 
Venderá em publico leilão 

um magnilico terreno no Braz 

Marco da Mela Légua 

Roa de Santa Francisca 
(Pegado ú chocara dos irs. Teixeira 

de Carvalho) 
Tendo i)5 metros de frente 

por 70 fundo. 

Quinta-feira, 20 do corrente 
A'n 5 horas da tarde 

Em frente ao dito 
terreno 

C o n d l ç d o s d o l e l l A o 

Signal de 10 °|o no acto da 

arrematação e a escriptu-

ra será passada no prazo 

do 5 dias. 

O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

Q u a n t i d a d e de super iores mo-

veis de f am í l i a , soberbo 

p i a no Pleyel , r icas g u a r n i -

ções para q u a r t o s e refei-

ções, o r n amen t a ç ões de pa-

rede, crystaes, porce l lanas , 

b i scu i t , terra-cot ta , l i n dos 

q u a l r o s , ricos espelhos, ar-

tigos de u t i l i d a d e c para 

serviço de c o z i n h a . 

J . A . L e a l 
Com anotorlsaçSo do conceituado no 

guciunta da praça do Santos o Ulmo. 
sr. J o f : Domingues Martins, que 
com sua família ao rotlra para Sau-
toa, voudorá cm franco lellfto, 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A ' « I I 11' ' h n r H H 

Rui Conselheiro Ctirispioiaa», n. 3Í 
S o b r a d o 

Todos OB bons nuv ia oxlatentes 
em sua bom montada nsidencia, 

A SABER: 

Duas boas mobílias austríacas, com 
lindas cadeiras druradaa para inter-
vallo, ricOB espelhoa du cryetàl o lin-
dos quad^us á phantasla, soborbo 
dorme use a-olohoado do panes com 
molas o roldanas, bons tapetes avol-
iudadoB, ótagóro com estatuetas, jar-
ras do porcollina o quantidade do 
enfeites do blacuit, magnifioo piano 
Pleyel o banca, mosas pa-a eontro, 
escarradolias, vasos, porta-uartões, 
etc., etc. 

N o a « J o r u i l t o r i o n 

Sólidos [oitos para capados o sol-
teiros, camas para crianças, ricos 
tollottcB, guarda-vestldos, commodaB, 
criados mudos, espelhos, tapotes, ca-
bides, escrivaninhas, mosaa de costn-
rs, oto. 

S n l o d c j o n l u r o c o z i n h a 

M; sa para jantar, guarda-pratas en 
vldraçada, bO» étagère com marmo 
re, guarda-comidar, com túla, cadeiras 
austríacas, regulador do parode, lou-
ças, porcellanas o ciyetacc, copos, ca 
lleca o garrafas par.i vinho, compo-
teiras, bandeljas, talheres, frueteires 
o vários artigos paia luosa e para 
serviço do cozinha. 

Tudo p a r a l i q u i d a r a o 
m a i o r l a n ç o 

21, SEXTA-FEIRA, 21 
Roa Conselheiro flirispiniano, n, 37 

(SOBBADO) 

O l e i l o e i r o 

OPT IKO LeiããQ 
Superiores moveis 
Louças , ( juadros , espelhos, 

bõa p ê n d u l a , m i u d e z a s , 

g r a nde t r em de c o z i n h a , 

fogão econom i i ; ) c m u i t o s 

objectos q u e f o r am remov i-

dos para a 

R u a de S a n t a Ephi-
g e n i a , n. 36 

A . V A Z 
A u c t o r U n i i n p e l o p r o -

p r i e t á r i o , V P n d o r A 
A O C O R R E R D O M ^ I Í T U M . O 

Sabbado, 22 do corrente 
A s 11 l)ü horri* 

A'rua de Santa Ephi-
genia, n. 36 

Solida mesa olastica, gujrd^*!<?uçaBk 

cadeiras austrbear, mu as dedlvercot 
tamanhos; c a m u i * r i ' a n c i > z u i i ( 

toilettcs, lavatórios, rode», crlad -s mu-
dos, cadoiraB, commodas, cahliios, 
óptima pêndula, marqueza» e c 1 hr> 
machlnas para cn'ú, eopoF, cairos 
pratos, talheres rt'\ 

Trem de cozinha, fogão econoiuico 
multo« objectos que sorflo vendidos 
P e l o <|ue d e r e m n o 

m a r t e l l o , 

Sabbado 22 Sabbado 
AB 111,2 H0BA8 

A'rum de Santa Ephige-
nia, n. 36 

A . V A Z 

corrente 

S. Paulo Railway Company 
AlteraçAo nos trens 

entre M. Paulo e^antoa, 
no dia 94 do corrente 
Para os devidos flns, faço pnblloo 

ue o dia 34 do corrente será consl 
erado feriado, como do costumo, e 

qno, em virtudo do reparos indispen-
sáveis no machlniamo da Serra, cor-
rerão na segunda-feira, 31 do corren-
te, sómente os seguintes trena : 
Bxpresso 3>. 40 do 8. l'anlo a Santo«. 

» 4'. 35 de Santoa a S. Paulo. 

6".66 e 2'.85 de S. Paulo ao Alto 

da Serra, 
7">.80 e 4'.25 do Alto da Serra a S&o 

Paolo. 

Fica entendido quo, no referido dia 
34, nBo haverá trem do iranhS, de 
S. 1'aulo a Santos e vlcc-vorea, ma« 
aómento á tarde. 

8uperlntendencla, S. Paolo, 16 do 
jonho do ÍRU.̂ . 

James C. ifadeley, 
Roper ntondento Interino, 

(ati 34) 

Integraes 

Extrahida em 

2 4 ^ 0 0 0 $ 0 0 0 Integraes 
V e n d i d o e pago pela agenc ia das L O T E R I A S NAC IONAES de J u l i o A n t u n e s de Ab reu . 

O p r e m i o a c i m a foi vend i do ao freguez des ta casa, o sr 1 'ERILLK S A L V A D O R , com Cha le l 

de Loter ia nesta cap i t a l . 

Chama-se a a l t e n ç J o do pub l i c o para a 

17" Grande Loteria Nacional 
Premio maior f g—v . g—v * — ^ f~>, « ta 4—Y / \ * — % Premio maior 

i \ T H < ; i t x i N A * — f L J . ^ « — F U S i í L J U I — 9 I V T e ( ; u l E a 

Extracção, sabbado proximo, 22 do corrente 
ÁS H O R A S DA T A R D E 

PREMIO MA'OR 

I N T E G R A E S INTEGRAES B O O l O Û O S O O O 

Ia G R A N D E L O T E R I A 
E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , S3 d e j u l h o p r o x â m o 

A H : t h o r i t x ( l a t a r d e 

Vespera da grands data commemoratíva da 
Chama-se a attençiio do ruapoltavel i>ul>ll«*o 

plano denta Grande Loteria. 

Republica Francesa 
p a r u o i r a | > u r t « t t i l Í N M Í m o 

A 

Vendas c m porção , para negocio e a varejo, n a agenc ia das L O T E R I A S NAC10NAES 

2 0 — R U A D i R E I T A — 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
Os ped idos do i n te r i o r devera ser d i r ig idos a JULIO ANTUNES DE ABREU 

C o r r e i o , c a i x a 77 — Endereço telegraphico, Pavão—S. P a u l o 

56-A, Rua 15 de Novembro, 56-A 

.iam 

LIQUIDAÇÃO 
!)c loda.s as f a z e n d a s d a cs l a ç i t u I n v e n t o s a , con in se-

n < i n o l l n > * «1« I » largura, «2, 70 o 110 m. 
C o l > p r t o r e n d e l ã o a l g o d ã o para criança.«, soltei 

ros e casados. 
C l i n l c * <ln m a I h - 4 e d o c n s l i n l r a ( l o l ã para Be 

nhoras. 
C o m l « n « «* c e r o u l a a d o m o l a do l& o tlgodSo. 
C m n l u a n < ln l l a n c l l a do algodão o do IS pura. 
H a i a » d « l ã para senhoras. 
P a l n t o x i n t i o M e c n p a H de llanella do lü para ctianvae. 
R o u p a f i n i t a e m r o b e » do chairbre. 
M e i a « e I n v a H do IR e rio algodão. 

Tndo cora abatimento do 15 % dos preços baratos quo j i ex'?tem, po-
tím tó com d nholro á vista. 

A O C O S M O P O L I T A M O 
M A a s D E 8 - Q - A 

( I 0 , 2 3 , 2 1 , M , 4 U 7 ) 

A S S U C A R D E P E R N A M B U C O 
F. A. Barbosa da Silveira 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 7 2 
SANTOS 

I n c u m b e - s e d c < Ics|>ac l i a r e p ò r n a E s i r a d a d c 

Fe r r e » a r»."íO rí-is |>c»r s a c c o , s e m m a i s d e s p e s a s . 

I n f o r m a - s e n a r u a d a K s l a e ã o , t í 7 — S. P a u l o . 

' 10 I 

G O I A B A D A . 

GELÉAS, 
FRUCTAS EM CALDA 

Da acreditada fabrica da Compa-
nhia ManuCactora de Conservas Ali-
mentícias do Rio de Janeiro. Deposi-
tário* em B. Paolo 

A n d s r s o n , S o t t o M a i o r & 0 . 

44—Bua du Commercio—4tí 
15-6 . . . 

P A R A M E N I N O S 
T a u b a t é 

En*lnom-«eaa prlmoiraa Inttra« e todaH anuía-
teria» preclitaH para «>« preporalorin« exigidos 
por «lualquer da« «csilcmlnada Hopubiiea. 

Matricula de alumnoa em qualquer tempo do 
anno, começando o p»«amento no dia da entrada. 

Kiivlnm sc proMpecloH nu paanoaH quo pedirem, 
u m e r o a c t u a l d e a l u m u o p , I O » . 

to 1 DIRKcToiirs : 
l*iliro Inifirln \aMriitient» 4 oM'rn 
»•»«Ire tnlonio I'IrMin« t lr lra 
l*Hdrc tnlonio Unmrm l l r l ra 

S A B O N E T E R I F G E R 
Phenico glycerinado 

Approvado pela Inapectorla de Hy^leno 

Esto prodigioso sabonete, já bastante conhecido o, por 
aeus ricos efleitoB, considerado o molhor do mundo, faz dos-
apparecer em poucos dias as manchas do rosto, osplnhas, pan-
nos, sardas, caspas, ompingons, dartros, erupçíjoe cutaneas, 
slgnaes de bexigas, ote.,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
e lisa, dando-lhe bellos attractlvos e encantos, fazendo-a es-
pargir o mais suave aroma; esto sabonete é tambom um po-
deroso preservativo de todas as moléstias contagiosas o epi-
dêmicas, em virtude da acção bonética do acido phenico quo 
entra em sna composição. 

Mais de 20.000 attestados do aballsados clínicos e pes-
soas insuspeitas afflrmam a tua eflicaclu. 

Cuidado com as falsificações ; deve sor considerado falsi 
todo sabonete Que Dio tiver no rotulo extorno a Arma dos 
agentes goraes Carvalho Pilho 4 C., em IntraB vormelhas o 
estampada em oada sabonetn uma aguia cavalga-la pur uma 
moça, e maica eguai vai também na bulia que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o * — B A R U E L & C . 

1, rua Direita, I — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Von dera 

E r u a s t o B h a i n g a n t s & C . 

Rua dos Immigraotes, 1 
(até 31 eg.) 

o elixiTDIpurativo 
DE 

MANSO SAYÂO 
c o m | K i H t o u n i c a m e n t e 

d e M u m i t . n a l n a , c a r o l i n 
e j a p e c a it ^ a 

E' o mBis poderoso antl-FyphllItlco, 
anil herpetlco c anti rlieuraatico. 

TOHA rtAOÍCAl.MKSTE 

O r i i e i i i n a t l a m o a r t i c u -
l a r agudo on chronico, p a r a i ) ' -
MIu r l i e i i t i i n I I c a . d a r l r i i M , 
e m p l i c e a « , I t o u l t a » , b n u -
b ó e » , c a a c r o M dures, vejeo-
t . ' i ç õ n * ryphilltlcas, K<>'M>r-
r l i õ a H . m o r p h é n Hy i i l i i l i -
t i c a e p e r n a a e r y n l p e l a -
l o w a a . 

AÜXILIADO PELO 

UNGUENTO OPTIMO 
DE 

M A N S O S A Y Ã O 

O u r a t o r l n o <p i ' i l<p i< r 
u l c e r a , p o r m a i n c h r o i i l -
c a e i n v e t e r a d a « p i o n c j n 

A' vendi em todos aa prln<-lpars 
pharma"iai o oepccialmonto na droga 
ria dos brs. 

B\RIÍL SL C. 
I > e r g ( ) < la M ê , o . I 

(a t. até -°i Feijoada, mocotó 
completo, prompto para comer 

EM CASA DE 

Ernesto Fheiegautz & C. 
Rua dos Immigranles, 1 

(até :'.0 Jnn.) 

REMEDIOS QUE GORAI 
SEM DIETA 

NE5Í MOD'KICACÖKS DE COSTUMES 

L O T E R I A L O T T O 
i t ' o r n n Tedi 
Í I « I H , c a i 

EXTRACÇÃO 

P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d a 
1 4 d o n o v o m b r o d e I M t > t , c a r t a p a t e n t e n . I f H S 

A m a n h ã A m a n h ã 

H u l o n , r a r o h a e m a n a -
c á . cura todas as moléstias da pelle, 
rheumatis.ms agudos on ebronloos, to-
das as affecções do origem syphilitica, 
ulceras, escrófulas, darthros, ompin-
gens ; n&o ha mclhi r purificador ío 
sangue. 

X u r o | i o <!<• I l ò r e n d e 
a r o e i r a e n u i l a n i l ) » , multo 
rocomincndado na bronchite, na he-
moptise, nas tosses agudas ou chroni-
cas, no cath^rro pu'monar; na Inllucn-
za é poderosíssimo. 

X a r o p e <le i n i i l u n ü ú e 
l l ã r e » » « l e l a r a n j e i r a . — ! 

Contra lnsomnla3, nevrosn cardiaia, ' 
historUmo, cólicas hepatteaj, tooues 
nervosa, asthma, coqueluche o convul-
sões das crianças. 

31 DO CORRENTE 

P L A N O N O V O 
A loteria «Lotto» compõi te dos números-1 a Uo—cinco dos quaes, ex-

trahili a á sorte, determinam OB premio?. 
Podendo a» sortes ser tentadas pol< -< modos s( gulntes : 

tomiando-n«' um numero <li- (<-i'fii I tin <I|,. qui- «entio a »er i'nronl no* 
riuro worlfudoM , 

lomondo-»«' «IOUH n(nu,-row <],-tt-rnitim(L,i>. ,,ui- i i-I IHRII I a ser rncaatrmémm 
no. plnro MitrIcuilit. , 

liimit mio-MI- I ri', mi im- i n . ,1 i-l i-rui i mi iln.. i|ii«> ti-nhiini u .cr 1-iirnntradOB 
mm plnro Kiirt 1'ikIiim , 

lomondo-ni- i|i,nlro mimi-ru. <li-ti-ruii 11111(11. i|ill- \ ralui 111 a «Pr rnpontmilo» 
nu. piairi) Hiirli-iifliiM I 

loniiindo-op plnro iiiiiiii-i-on di-lcrmliiiitliiH, ((III- iriikiitm n *rr rin'nilIratlna 
now pinco noi-lpiidoo. 

Os bllhí ti s, qn« so denominam- extrictoa—, silo expostos & venda pela 
seguinte fórnu : 

I.\triip(o « l a i | i l f K - p r e a gi«M>l» |in-in in l ä l w o 
I K r n r l o du*iup (Mil, « M i s s a 

:l-(HM> (.OdOKMMI 
••«HMI i tO IK lHMI i 
..- 0«M> (ÍM1IKMHI 

**iidn um nti i i ipro. ( n u ;(HHHi 

l i i lmr l » tprno 
IA(rwP(o «iitiiilrii 
li\(i-up(o liiílu 

O rt(l'lir(u diiijur, 
terno. 

( rm 
I o I «Cl 

il n li. 
um 
I I I I I I , 
(1-1-M 
um 
• lull. 
Iri'N 
i|ilulro 

• »L)MM» 
ÍLAFT» 

U>«MM> 
i m s t í i 

i i M t m 
• (HMIimKI 

Os promlo6 n6o accnmulam. 
Os números dn quo so compOom os extractos ião racolhidos pelos com-

pradores, oflerccondo douta fornia a loteria «Lotto* o melo do qualquer pes-
soa jogar cora o numero ou números de seu palpito. Os sortolos sfto públi-
cos e presididos por auctoridado competente. 

03 bilhetes á venda o psgan-.onto doF prcm'"s na agoncla do lotorla3 de 

CÀSFAS ulNGA 
2 - A , L a r g - o d o R o s a r i o , 2 - A 

I 

K l i x i r « l e l i n l d r i l t i n a — R e s -
tabelece os dyspepticos o failllta as 
dlgestOe.- o promovo as dejecçõos dif-
ilcois; < til-aclsslmo nos desarranjos do 
estomago. 

' V i n h o d e a n a n a x f c i rn-|Tèm Sempre 
g l i K i M i e « p i i u a « l o —Para os / 
chloro anêmicos; di bella a poeroya in- > 
tertropical, reconstituo os hydropicos e 
beribericos; grando rostaurador de 
forças. 

C a i x a d o c o r r e i o a . 1 í % : i - T i ' l c K r u a i i n a , i M u n ^ m 

S. PAULO 
Qailqner Informação terá prestada p';lo encarregado da Lotei ia Lotto, 

A y r c « l'"ít r i u l u i . 

• > i l i i l a M d e v e l a m i n a — 
Combatem as prisões do ventre, s&o 
depurativas n reguladrras, sem fazer 
COIICBS, cura as enxaquecas o verti-
g DS 

V i n h o « l e c a c á o , p e p t o -
• i a , l a e t o - p h o H p h a t o d c 

'«•«1 « f u l n a d o , contra o rachitis-
mo das crianças, íesonvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por mole&tias pio 
longsdas o anomia. 

Estos e outros preparados do grande 
pharmaceutieo r.So contém mercúrio, 
coropíiem-se quasi só do extractos de 
plantas brasileiras, tém cérca do 20 
ancos do reputação sempre crescente. 
Caria vidro é acompanhado do folheto 
quo tudo explica 

M u i t o « - i i l d i i d o c o m iiH 
f n l M l l l c a < ; õ e « . 

Depr*ito geral em 8. Paulo ' 

Gasa Maison, Solto Maior d G. 

IH " o dom.) 

AlGtMO SCHMIDT 
AGENTE DE NEüOCIOS 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 

Q u a r i e l , n . 2 
(»té 1« dn eut) 

FuMO m GuRDA 
Vendem 

Brnssto Ehsingantz L C. 
Ilua dos Inimiarantes, I 

grande deposito e vendem 
aos preços mais ir.adicos Anderson, SotJo Maior & C. 
44—RU4 DO COMttERCIO—46 

10- Î . . PARA AS FESTAS 
DE São João e São Pedro 

ÏÏWÎMA 

Em fog s d? vstas. dí3 eliiarzes e de I 

n u n « ; a v l n t a n em 
, . . saias, cuiB'-zes e «e bu i 

Peças de d e s l u m b r a n t e ed ' e i t « » . 
8. Paulo. 

ftrlimento unlco de balö-B, lanternas vi-nezianse, I b ^ o d e « a l f t o 
d a t o i l a a a a ( p i a l l I n d • « , p l ò " H j a p o i l e / . e s , a p U o » , 
«I«? N e p t u n o . V i i l e a i i O M . bofnbas an& .̂ rodinhas, p e t a r d o » , 
r ã » i » l a a l ote., ctc , etc., per 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Esp cialid.ide de 

1 ' o l c p h o n c H , p s - . r a - r u l o » , l u z e l e c t r i c a e 
c a m p i i I n l i i i H , e t c . 

E R H A R T & W E I G L 

18, I U I A D A B O A - V I S T A , 18 
S . I ' A l ' f . O 

(atií 30 juD.) 

Immigrantes, 
(até 30 jun) 

P O R T A S 

m\\ 
5 1 — H U A D E S . B E N T O -

3 . Í P A : Ü L - 0 

A proprietária deste antigo 

-51 

estabclec i i i ieatü , ún ico e i n 

s u género lu-ste Est id ), s ient i f ica a sua nu í i ierosa fregue-

7.ia, esper ja lme i i te á i ex;nas . f a m i l h s , q u e , a t t endendo ao 

grande desenvo lv imen to de seu negocio (! para me lho ra d e 

casa, resolveu muda r-se da RUA l õ DE NOVEMÜRO para a 

, „ £ n P ' ï ï ï i Ï Ï ! ™ « ™ , l e S - | { E X T 0 - N - " ' . « n d e agua rda mer . c e r a m e s m a con-

ir.oito barato, na fabrica a v-tpor de : l i anra e protecrão i|iie s empre lhe d i s pensa r am . O u t r o s i m , 

Pnccioeiii, Qnidotti & c., rua H.iga-1 c o n v i d a - o s a v i s i l a rem seu novo es tabe lec imento , a f im de 
doiro Tobias, n. 120. l"i-7 I 

Aguardente 
De cnnninha, rcctitlcada, 

rior qiislidiiile, 20 i^raus r, 
Pm Ytu, n» fazenda Plraplti 
Carlos Teixeira Engler. 

de supe-
arantido*, 

de 

examinarem o escolhido sortimento 'le coròas de biscuit, por-

cellana e pauno, bem como o que existe de superior em lln-

res de peunas, seda e v i Iludo, em permanente exposii;5o, 

tan'o no pavimento terreo como no grande si Ião do andar 

superior. 15-tí 

Marcellina Gomes Caldas 

THEATRO APOLLO 
Kmprcxfl Frrnnn i lpH E'i»(o \ ('. 

Gnnile Gorapsnhisi norte-americana de ivsierios 
EDNA it WOOD 

D0VÍ!Jâ'IfS 

THEATRO 3. JOSE 

F A B R I C A 
UE Phosphoros Segurança 

VILLA MARIANNA 
P r e m i n d a IIIIH E x p e M ç A r M i l e l > n r ( x , i | c 1JJJIÍ» 

e C h i e i . í ( o , « le l l ü l l l 
A Coitpsnhla InduMilal tu R. Paolo, nío tendo agrnter, v(ndo o« srns 

pho«phorn»_ do trguranç» por preço medica, no ercrlrtoilo cri,trai, & rna Dl-

HOJE, quinta-feira, 20, HOJE 
Grandiosa novidade—êxito completo UOB Estados Uelrt« «. Cuba, Porto Rico 

México, Culumbia, centro da jime-lca, Equador, Peiú, Chilo e Argentina 
P r o ^ r a n i m a 

1* PARTE 

Travessuras do prlncipo V V o o i i , 
aobfisno da Urra dos encantos. 

Intermédio do 10 mlnntos. 

2* PARTE 
Mr. BAHGKON, comlco, bailarino, 

cantante, exccntrlco francez, dos em-
baixadores de Paris, exbibirá pola 1* 
vez o applaudldo trabalho 

A volta do mundo, dançando 

O grande ventriloquo mr. WOOD, 
em sen vistoso acto do ventriloquismo 
roni o UIUNOO e o NEOUO. OS automa-

los n ais asson'bresos do mundo o os 
mtnlros mais quendes pelo publico, 
pois falam, riem, cantam, fumam, cos-
pem o so esbofeteam reciprocamento. 
Ki-tes automatoa tão obra do mesmo 
Waod, qne, com o simpiea auxilio do 
um canivete, faz Ho assombrosos bo-
necos. 

Kr, Eduardo Morales 
Celebro homem do gomma 

8 " PAUTE 

ET MME. ARMAND 

p a t i n a d o r e s » 

de WOOD 

EM PREZA LUIZ MILOWE 

Propriedade de li. F. Lotti e L. Cerruti 
Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 

Da qual fazem parto os eminentes artistas sra. Vitlorina Checchi-
Hcrafllni o ar. Enrico Cuneo 

H O J E Quinta-feira, 20 de junho H O J E 
<^ran«lio»o m p e r l n n i l o , c m b rn r f l r i o da pr in i r i rn dun in dn €'4»m|*aBhÍA 

SRA. VITTORINA CHECCHI SERAFF1NI 
GRANDE NOVIDADE PARA H. PAULO 

Com a esplendida tragedia em 6 actos, de P. Glacomottl, representada 
pela primeira vez om 10 de outubro do 1857, om Madrid, no Theatro Roal, 
pola celebro artista italiana Adelaide Rlstorl, marqueza dei Grillo. 

Pela pr imeira vez em S. Paulo 

GIUDITTA 

reits, n. 14. 
I a t é M l u t a » , a 4 4 4 0 0 0 

I O » » 4 » » , i v . t O O O 
« O . H M » . . 4 0 . 5 4 M I O 

A D I N H E I R O 
30-17 

MR 

I V o t a v e l a 

M í t i s A ^ a a s a 

Grande magia negra, 
1'rna vista encantadora, objictos confundidos 

nialx compllcadiiH e sohrenaturaes prevslecem durante o acto. Mnterialibam-
so ohj-ieto» o llxuras, quo olirdeci-m ao mando do BOU director, o sombras 
glg8iitcscas docoppoiccetn como por encanto. 

4« PARTE 

MA RA Y1L11A HO MUNDO 
J\ I I I . T I H i t I n v e n v A o ( I n p r o r e n n o r \\'4>OU 

EDNA, A MULHER QUE VOA 
O original o o unlco rir humano que anda no espaço como se estivesse 

trepando por escadas ou caminhando para deanto ou para traz, faz pirue-
tas, anda pelas paredes e tecto roiro ee estivesse sntptnsa no ar, o por nl-
tlnio, verdadeiro arsombro, passar por nm arco, demonstrando que n.1o 6 sus-
tentada. 

I ' 1 « * 4 4>S- » airariitr» do I» a 2«. 2í>j0(0 ; cadeirau do 1«, 5|C'ÍK) ; dita 
de S», :i|(JOO; entradas ou galerias, IÍ500 

Dííde jà ro rcccbtm eoctntrendas, na roa do Rotulo, n. 9, [unto do» 
tonds, cbarntarla. 

PERSONAGETfS 

Giuditta—V. Seraflinl; Ellachlno, soturno pontollce -R. I'. I ottl; Ozia 
á toda eoperstlç4o, os principe dl Betulia— [,. Corrutti; Oononlolio, anxiano—H. Urassl: ( a-rol, an 

zlano—T. Olgiloni; Rafa, popolo—Romo I.ottl; Azaria, Idem - P. Kormlggial ; 
Ada, idem—1). Travorsi; un fanciullo—E. Cerruti; Abramis, ancelle dn Ulu 
ditta—I. Bossi- Uida, idem idnm—T. Milani: Oloferne, doca supremo degil 
asslri—E. Cuneo; Arzaele, 1" schlava—J. Mlcholl; Vagso, 1« eunuco -N. 
ilelll.-Due levlti, flondatorl, anzlanl, popolo, schiave, schisvi, eunu.hl, sol-
dat! rt Oloferne. 

Esplendida uiise en scène—novíssimo vistuarlo e scénario da epocha. 
Flnallsarà o espectáculo a esplendida comedia, Intitulada : 

UN BRILLANTE IN TRAGEDIA 
Tomando parte a sra. J . M'cfioll e oa sri. O. Berafflnl, R>no Ixittl « P . 

Pormiggini. 

Preço» e hora« do costume 

Os bilhetes á venda, desde aa P horas da manba até áa 6 da tarda, aa 
«Confeitaria CattellOti.» depois, na bilheteria do theatro. 

No Dm do espectáculo, haverá bunda para todas a» linhas. 

I 
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PRÉDIOS | 
Palacete, m a das FWres 76:000$ 
Largo da Aesemblóa 12O:C00$ 
Bua Benjamin Conatant 60:0.0$ 
> Barfto i'.u Itapetlniuga 45;OtO$ 
> Abolição, caga nobre, com 1 

grande quintal 051000$ 
Grande chacara, no Aroucho 70:00< t 

» > Pordlzes OI>:OUO$ 
Bela catas no Bom Retiio, por 4&000$ 
dando a renda de 19 % ao anuo. I 
Bua do B. Bento 12(:000$, 
Diversas casau pequena-., para appllea ' 
f i o maior de 15 % ao anno. 

Bsçrlptorlo BA, rua de S. Bento, 13. 
g 2 . . 

VINHO DA BAIRRADA 
J á ebogou nova remessa deste do -

llcloeo vluho puro de uva, quoso ven-
de barato, por sor recebido directa-
mente, no deposlto armszem «Estrella 
d'Ouro», rua Í5 do Março, í95—Stto 
Paulo. (2_v. p. e) 10—5 

Ao commercio 
O abaixo asbignado soleotiflca a seus 

amigos o fregut zes desta capital o do 
Interior quo mudou teu arnutzem do 
molhados por atacado o importe çfio,' 
da rua do Commercio, n. 20, pura u 
rua da Qujtandu, n. 8, onde espora 
merecer a oontlnuaçSo do suas or-
dons. 

8. Paulo, 9 de junho de 1895. 
10 - 5 PAULO JOSÉ DA COSTA 

lilÜlW CUITES, I 

COQUELUCIIK 
B 

TOSSES 

C O 

PV3 

C O 

jAVAuv, RENOVOS DE PI-
.sii t i nos MARÍTIMOS COM I1Y-
eosraosi-iiiTos DE SOOIO E 
CÁLCIO E EUCALVETO«- OLO-

UULOS 

W 1'IIAHMACtllTICO 
A L V E S C A M A R A 

A|I|IIU\UILO pela I xiiia Inspeciona 
(irrul tio Higiene tios Estados 
Cniilus tlti hl àsil 
I n iiiimlu na Kxj.usivuo Colombiana 

ile l. InviiK"" 
1 rt'|'0r«Wo iDtiliviiuo neste Ksta-

IIU In nuns <le nele UNHO« c lendo 
,i leito wilkareM i/f curai nas 
tniultilc» ílíiinucs c uyuilus, 
/<•*««, íK/moiSff, luyltclKche e todas 
lis moléstias das vias respiratórias, 
i:as triturou e whiilrs. 

CO 

h p j í , Siooplfa, Silsipirrilha 

CALO II ICO 
DO PUAKMACKUTI0O 

Approvado pola Iapentoria 
Gorai iln Hygieno do Brazil, 
premiado na Exposição 
Colombiana do Chicago. 

Especitico contra o Rhau. 
oativno a^udo, cltronico, 
ijottoso cSypliilas, iloroco-
nhocida eüicueia por muitos 
listinetoa clínicos« pessoas 
vantajosamente conhooldas, 
J.uqu;ies temos cinnosso po-
Jcr, atlesudo-t que o honra. 

E 2 
- BRAZIVi-' 

I N D I S P E N S Á V E L P A R A D O E N T E S E P E S S O A S D E B E I S 

UftNE u w m 
KTBÀCTO LIQÜIDO PEPTOBENQ PEPTOHISADO 

Verdadeiro extracto de carne 
P R E P A R A D O P E L O 

D R . V A L D Ê S G Ã R C I A 
Premiado nas exposições aniversaes de Barcellona, 1888 

e Paris, 1889, com 
MEDALHA DE OURO 

A n n l y i t n d o o u | t p r o v u d o p e l a e x i M n . 

Inspeotoria Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
« p e l a s m u i i l c l p n l i d s t c l c t » d e P a r i s , L o n d r o M , I ! e r 
H m , G ê n o v a , K l n r c e l l o i i a , I V o w Y o r k , M o n t e v i d e o , 
e l e . D a s a n a l y s c H q u a i i t l t a t l v a a f e i t a s o f Y l e i a l -
m e n t o r e s u l t a q u o e s t e p r e p a r a d o c o n t é m m a i s 

< l e I O o / o c i e p e p t o n a s 
As opiniões obtidas do varias auctoridades seientifleas attostam a sua 

superioridade os outros Extractos usados ató hoje, que so' contém pe-
ptonas em diminutas proporções, o em alguns apenas existom vestígios, 
como consta das analyses feitas e publicadas por reputados cliimiooR ou* 
ropeus. 

Este novo prepardo é uma reforma benefleiadora na prOducçao dos 
extractos de carne, que ao mesmo tempo que proporciona ao organismo 
abundantes elomentos nutritivos, a maior parte em estado de peptona. 
contóm elementos peptogenos que facilitam a volta ao regimen normal 
nos convalescentes. 

A Carne Liquida ô, pois, um alimento summamente reparador, que 
nutre rapidissimamente, porque demora pouco no estomago, passando 
logo à circulação, que não deoilita a secreção dos succos gástricos, como 
os preparados unicamente de peptona. 

E* um extracto que não somente pode ser util isado como alimenta-
ção normal de pessoas sadias, sobretudo nos climas que. pela sua exces-
siva temperatura, difflcultam a digestão e abatem as forças, como tem 
u m a indicação de primeira ordem, em todas aquellas doenças que debili* 
tam o organismo e nas em quo ó indispensável uma alimentação repara-
dora, sem fatigar o estomago. 

Jà tem merecido a approvação de reputados médicos brasileiros, 

Fiela sua composição Q pelos bons resultados obtidos nas experiencias 
eitas aqui. 

U i i i e o . s d e p o s i t á r i o s : 

B a r u e l <5k G . 
1 . n u a n i r o l t H - L i i r K Q < l a S<-, g - S . P A U L O 

A p p r o v n d o « p e l a t n s p e c t o r l n G o r a i t i o I I y ( ( l o n o 
I » u l > l i c a e p r c m i n i l o H n a E x p o a l ç ã o C o l o i n 
l > i a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS' PELO PHARMACEUTICO 

Qollect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e successor de 

E U G E N I O M A N Q U E S D E I I O L I . A X D A & C . 

I > o I P I a u h y 

El ix i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depu ra t i vo do Bangae. efficaz e energ ico no trata-

men to das affecções syph i l i t i cas . 

X a r o p e de f l o r e s d e a r o e i r a , 
a ng i en e i r . u t ambâ , expectorante 
e ba laamico. 

Vinho d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , ton ico e reconst i tu in te . 

Vinha de J u P u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , e m puro v i nho d o c a j ú , des-

obstruente e ton ico . 

Vinho de q u i n i u m , c a c a o , 
na e l a c t o - p h o s p h a i o 
c i o , nu t r i t i vo e reconst i tu in te . 

S a b o n e t e s de A n d i r o b a para as 
en fe rm idades herpet icas e d a pel le . 

Vondom-so em todos os Betados, nas prlnoipaes pharmaclas o drogarias. 
Deposito om 8 Paulo: Rua Dlrolta, 1, B a r u e l «Jfc C . 

» » Santos: Rua do Rosario 111, A l f r e d o ' V i e i r a . 
» Central: Roa do Hospício, 8 9 . — S i l o d o J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C. 
(5" o dom.) 

ItUA DOS ANDRADAS, 53 

FABRICA DB BABAÜ E VBLA8 
Negociam no» seguintes artigos: 

E.blo oleia. flOr p. dito Uea Item ( . , dito 
tm C A I X A ne IH e *.') kilos. Velu île «ebj, a 
c.t*. cora ï f î vol.-; D. 6, c.lxa com llti vo-
lu; a. S, c&lxa com 10̂  velu; B, » 1 » cem 
I i l velu 

Voas de composição- Temo« aempr. líranje 
deposito do vel.i ..cio.»«, du Coror.nhl» liai 
BteMlc» do Rio do Janeiro. Ur«*, do Klo-
Ur.ndo, em p'pai e bexigas. Aleito proprto 
piraraaclina. Aselte de pelxo. Ureu, l^da, 
sebu. madeira e outros artigos pertenceutes ao 
oosfco ramo de negocio: 

Preços muito moiilces. tatiS 80 do Jun. 

C H A R U T O S D E H A V A N A 
R m beram graúdo partida 

Ernesto Rhcingantz & C. 
R u a t i o « I u i i u i x i i i n t e n , 1 

(atú 30 jun.) 

PINHO 
Yendom-se, na cldado do Y(ú, 1.000 

pinheiros. Trata-se na meinm, com M. 
de Magalbftes. 0 • 2 . . . 

Xarope de Easíon de Burgoyne 
O tônico mais sckntillco e, na sua fórmo, o melhor adoptado paia o 

nosso clima, contém todo:- os elementos reparadores para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino o a noz vomien. 

E' Indispensável tcl-o em todas as rases, sobretudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. E' o melhor especitico contra a anomia, pobreza 
de sangne, fastio, etc., etc. 

K' o alimento do cerebro, o, como febrífugo om alto grau quo 6, res-
taura aa forças. 

Temos também as pilulrv; de Easton, quo podem sor usadas nos mes-
mos casos. 

Preparado somente por R u i ^ o y n p , J t u i l i l i l K e n t V C . 
1 2 B .'TÍ—COLEMAS S T Í E B T - L O N D O N 

A' venda cm todas as drogarias e pharmacias do Estado 

Dspositarics, BARUEL & C. 
1, RUA DIREITA, 2, L A R G O DA SÉ 

4 " o 5.. 

A O S S R S F A Z E N D E I R O S 
D R. II U G O N E R I & C. 

fcNCiENHEJROS-EMPREITEIROS 

E S I R I P T O P I O T E C B N I C O , I N D U S T R I A L E A G R I C O I A 

rspoclal para i"liido de projectos, formação de planos. cxopiiçSo por rIII|,rr 1 tuihi do 
qunliiiirr oltrii, edifício D lnstallação do machinismos pertoncontos 

à lavoura, beneficio do e-fé, criação do gado, agricultura «m 
geral e ás industrias rurae* 

(líníereço lolcgraplilcoN W S n r j i r n n d p { p i < p a i c ( l:n','TC50 P0"»1 \ 
Engenheiro NEl t i l H i e C l í l Ç a O U B I B I l^aixa do correio, n. 12| 

OIIOASISAÇXO BE FAZENDAS ; ESTABELECIMENTO UE C L0NIAS 

FcrDecImcDto de i,uaCBi)iiír mnrbluliniOH para iaveura e industria—ConitracçGea civis, 
publicas o particulares Itepresrntaçílo de casas nacionaea e extrangeiraa 

in l\ 'rrw JT\ RUA DO COMMERCIO-Associação « j a IV Tfir jf5\ 
S » SpífâkUíLj^O Cominerciíl-1» andar, sala n. 6 tâ» i f í a . ^ J j í l a " ^ 

Doms. o 6 " 15—2 

LÃ 

de Transports Miri-
Umes á vapeur 

0 VAPOE 

B É A R N 
osporado e m S a n t o s ató o dia 25 
do corrente, sahlrà, depois da indls-
pensavol demora, para 
M a r s e l h a 

B a r c e l l o n n 
O o n o v n o 

N a p o l e S 
Com escala pela Bahia. 
A Companhia furnooo conducçío 

gratuita para bordo aos passsgeiroe 
do 3.' classo, com sues bsg igons. 

Agontos : 

KARL YÂLÂIS & COMP. 
st . P a u l o —ma Josí Bonifacio, 25 
S a n t o n — r u a 15 do Novembro, 17. 
R i o d e . t a n e i r o — r u a da Al-

fandega, 82. 

PiíÉ Stoam NavigaüoD Gcmpsnj 
SABIDAS PARA A EUROPA 

Britannia 10 de julho 

O NOVO PAQUETE INOI.EZ 

IBÉRIA 
CAPITÃO HAMILTON 

Esporado do Rio da Prata, sahlrá, no 
dia 20 do corronto, para U a l i i a , 
P e r n n n i l i u c o , L , U I > ò a , 
L a T * f l l c e (La RochoHe), I » l y -
i i i s > i i t i l e L i v e r p o o l ) depois 
da Indispensável demora, 

Roducc&o nos preces das pas^agena 
para Llvorpool: 

1.» elasso, £ , 24 o £ . 30. 
Dita, ida e volta, 38 e £ . 45. 
1 » dita, £ IP. 
8» dita, C 9. 

PasBBgem para Paris, £ 31.8 .0 . 
Vinho do mesa, fornecido grátis aoc 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes dosta linha sSo lllumi 

nados a luz eloctrica. 
Para passagens o outras informaçJee 

com os agentes 

Wilson Sons & C.t Limited 
EDA DO ROBAfUO, 13 

H . P A U L O 

H . 1 ' A I J I , » 

rasos, B i i iBs 
BANDEIRAS 

São João e São Pedro 
FOGOS DA CHINA N. I 

I M s t o l ò e H . r o d I i i l i a M , l i o m b a a , l o K t i o l e n 

Variado soitimento do fogos de Balio 20—15 

NOVA ÍNDIA 
12 , Roa da Fundição, 42 — Canto da rua do Carmo 

v i g a z i o ne i t a l i a n a 

0 3 P A Q U E T E S 

D I L I O R . 
esperado broviminte om Santos, Bahii& no dia 22, o do Rio, no dia 2~J do 
corronto; 

Maranhão 
esperado brovemento em Bantos, sahirá no dia 27, e do Rio, no dia 30 do 
corrente. 

Ambos com destino aos portos do 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

Frevo das passagonB do 8.» classo: 

^ S o p o í ^ i R s . 6 0 3 5 0 0 0 
Para M a r s e l h a ( com transbordo) 4 A A c f c f t n r t 

» B a r c e l l o n a ( em Gonoíi» ) i v U q 3 U U U 

AGENTES 
IS. P a u l o - B r l c o o l a & Gatti, rua Jo io Mfredo, 17-A 
M a n t o « - A . Fiorita 4 C., rua 8. Antonio, n. 18. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita 4 C., rua 1." de Março, n . 87. 

FOLHETIM (40 

M A Y N E - R E I D 

OS NAUFR\G0S DULH\ DE BORNEO 

LXXVI I I 

A FLORESTA NEÜEA 

Q u a n t o a Henr i que , suppor 

t a v a a f a d i g a como u m h o m e m . 

— A p e z a r disto, d i z i a He lena 

a seu pao , a b r a ç ando o, ao não 

houvesse estas g randes aranhas , 

o passeio ser ia mu i t o d iver t ido . 

O pae sorr ia e M u r t a g h res-

m u n g a v a . 

— P a s s e i o , isto u m passe i o ! 

d i z i a el le . Q ' preciso ser de 

u m caracter mu i to bom para 

da r s im i i h an t e u o m e a estas 

d a m n a d a s marchas . 

P a r a c u m u l o de desconfor to , 

OB v i a j a n t e s c a m i n h a v a m na 

m e i a e scu r i d ão de u m cont inuo 

c repascu lo e c on t i n uavam a via 

g e m ao acaso. S ó lhes poder ia 

serv i r d e g u i a o sol, m a s o aatro 

d o d i a t o r n á r a se inv is íve l a t ra 

ve s d a s c opada s arvores, deba ixo 

da s q uaes n ã o se av i s tava o seu 

d iaco , n e m r a i o de l u z que in 

d icasse a s u a posivüo no ceo 

e o r u m o q u e d e v i a m seguir . 

P o r isso, nSo era eó ag r ada 

vel, m a s u t i l a t é , aos v i a j an tes 

o e n c o n t r o d e a l g u m a lagad i-

ço. E ' v e r d ade que t i n h a m en-

t ão de se res ignar a da r a l guns 

rodeios q u e lhes f a z i am perder 

tempo , m a s só ass im pod i am 

verif icar a pos ição do sol e 

habi l i tar se a con t i nuar a sua 

v i a gem segu i ndo u m a bôa di-

recção. 

A o me io d ia , f i ca ram priva-

dos deste ind icador , po rque o 

sol, q u a ndo está no mer id iano , 

não p ro j ec t a Bombra a l g u m a . 

Mas n e m de r am por esse in-

conven iente , po rque a essa hora 

a a tmosphera to rná ra se t ão in-

suppor tave l , que , j u n t a á fad iga 

que t i n h am t ido om cam inha r 

a t ravez dos b a m b u s e dos pan-

tanos, os o b r i g á r a a t o m a r des-

canço por a l g u m a s horas . 

T o r n a r a m a pôr se a cami-

nho de ta rde , q u a n d o o sol, de-

c l i nando n o hor izonte , lhes in-

d icou o c a m i n h o q ue dev iam 

seguir . 

Que r i am chega r ao lençol de 

a g u a que h a v i a m av is tado do 

al to diiB mon t anhas , e deseja-

v a m alcançal-o pe lo dec l i ve me-

rid ional q u e se d i r i g i a para o 

occidente. 

Parec ia extender-se exacta-

men te a me i o das duas cordi-

lheiras e acha r se n u m a situa-

ção favorave l pa ra u m a passa-

gem . 

Q u a n d o p a r t i r am d a monta-

nha , os v i a j an t es espera ram al l i 

chegar e m poucas horas, ou , o 

mu i to , ao pô r do sol. Mas só 

foi no c repus j u l o do terceiro 

d i a que a l c ança r am a ma rgem 

ma is p r óx ima , exhaus tos de for-

ças, com o fato despedaçado 

e todos manchados de vas3. 

Be Hen r i que e He lena n ão 

t ivessem, em vez de sapatos, 

botas r i jas e impermeáve i s , mu-

n idas de polainaB, bem jus tas 

á s pernas, te r i am de ixado pelo 

c am i nho o ca l çado ; po rém , por 

for tuna , todos os v ia j au tes i am 

bem acaute lados por esse lado. 

Assim que c h e g a r a m á bor-

d a do lago, extenderam-se sobre 

a terra n ú a , e, esquecidos de 

tudo , até da necess idade de ve 

larem, en t r ega r am se ao somno. 

L X X I X 

IMPRUDÊNCIA DR I1RNHIQUR 

Do rm i r am toda a m a n h ã , e, 

depois de se l evan t a r em com 

a l g u m a d i f f icu ldade, accende-

r a m l u m e e cozeram para o 

a lmoço a l g u m a s fat ias das per-

nas do j ava l i q u e t i n h a m pre-

parado pouco antes de deixa-

rem a costa. 

U m a das pernas es tava con-

Bumida , e a s e g u n d a d im i nu í a 

r a p i d a m e n t e ; n ão t a r dava que 

8Ó restasse u m osso despo jado 

d e carne, po rque a v i agem j á 

d u r a v a u m a semana . 

E m vista disto, os v ia jan tes 

reso lveram fazer u m a pa r agem 

& beira d o lago , t a n t o pa ra des-

cança rem das fad igas , como para 

renovarem as provisões. 

Sa loo preparou a zaraba tana 

e as í lechaB envenenadas , o c a 
p i tão exam i nou a carab ina , e 

o carp in te i ro , a r ras tado para a 

pesca pe la Bua ap t i d ão especial , 

preparou as l inhas e o s anzoes, 

af im de v ê r s e os hab i tantes 

do Iago receavam t an to pegar 

na i sca como os seua congêne-
r e s das aguaB d o m a r . 

Afas t a r am se todos tres, Mur-

t agh Beguiu BÓsiDho a beira do 

lago , e m q u a n t o que o capi tão , 

a rmado da sua carab ina , e tíaloo, 

d a za raba tana , se d i r i g i r am para 

o inter ior da floresta. 

Henr i que e He lena ficaram 

onde t i n h a m passado a noite, 

á sombra de u m a arvore de 

especie desconhec ida aos nau 

fragos, mas que n ã o era com 

certeza n e m u m dur i âo , nem 

u m a upas . 

Os pequenos t i n h a m recebi 

do a r e commenda ç ã o de n ão 

Be afaBtarem, e m q u a n t o não vol-

tassem o cap i t ão e os dous com-

panhe i ros . 

Ape z a r d o exce l len te rapaz 

e o rd i na r i amen te m u i t o submis 

so, Hen r i que n ão t i n h a e m dote 
a ex t r ema p rudênc i a . E r a filho 

d e N e w Y o r k e, por conseguin-

te, cora joso , excess ivamento ou-

Bado e de u m a v i r i l i dade pre-

coce. 

(Continua) 

m p 

LA. V J S L O C E 
Nav i g a z i o ne I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

O RÁPIDO PAQOETE 

fahi ts-Gesollschaíl 
O H v a p o r e s 

Tijuca 
Capitão LangorhannBZ, sahlrá no 26 

do junho. 

Santos 
CapitSo I . Krocger, Bahirá no dia 8 

do j u l h j do 1805. 

R i o 

PAItA 

H a t i l a 
L i n h A a 

H a m b u r g o 
A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
tôm magnificas accoinmodaçOos para 
passageiros o sfto illumlnados a lus 
cloctilca. 

Todos estes paqnotos lovam passa 
gelros para as ilhas dos Açoros, Ma' 
delra. etc. 

O prego do passagoas do 3.* olasce 
parti Lisbôa, l.ioluindo vinho de mesa, 
190(000 . 

Para passagens, trata-se com 

j . FLACH 
18—RDA DE 8. BENTO—18 

S . I>utulo 

ssszssssi 

COMMERCIO 
C A M B I O 

8. Paulo, 20 do junho do 1895. 
Tabcllas uflixudan hontom i 

L o n d o n H a n k 

riondro8. 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa I storlino 

Porto I 
Agencias do Por-

tugal — 

Now-York — 
Montovldeo « 1/8 
Bucnos-AIrcs , . . 0 1/8 

Londres 
P a d s . . . . . . m . 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 

. . 1.281 1.299 
Hamburgo. . . . .. — 

(i 8/lfl 9 
Paris . . 1.038 1.052 
Italia — 1.0.4 
Now-York — 6.530 

— 485 
I lospanha. . . . . j . — 087 

Sahlrá do Rio de Janeiro, no dia 27 
de junho, d i r e c t a m e n t e para 

Génova e 
Nápoles 

Viagom rapida om K S d l a a 

Preço das passagens do 8» classe, 
fr. e o . 

Para passagens o mais Informações, 
com os agentes: 
EM S. PAULO - O M c a r H o r n 

c l i l t z 4b. C . , rua do Commer-
cio, 7. 

EM 8ANT08 — O o c a r IIOI H 

c l i l t z «Jfc C . , rua Visconde do 
Rio-Branco, lfl. 

Norddeutseher Lioy] de Bremen 
O novo paquete allemSo 

GHEFELD 
Capit&o Bodenstodt 

esperado no dia 18 do corrente, sahirá, 
depois da indisponsavol domora, para 

Buenos-Aires 
Tendo excellcntet ncommodatõet para 

passageiros de classe 
Para passagonB, frutoB • mais Infor-

mações, trata-so com os Bgentes 

Zerrenner, Bulow & G. 
M a n t o s 

1—RDA JOSE' R ICARDO-1 

N. B.—Mito >o Rtlondorá a mala nenhuma 
roclamaçfto, painailoi troa diaa da entrnda doa 
volume« na Alfandega 

Pravlne eo aoi ir, rooebedorea do gmeroa 
«obra agua quo mandam oa «mia empregado! 
tomar conta daa mercadorias, no art t do des-
emliarquo, visto quo, sendo a tutalid.-ide 'Is.-
carrogada de a'cdrdo cora a manifestada, a 
Companhia nXo bu rosponsaliillta pur faltaa ou 
por troca de marcas no caei, 

No cato ora que OH VO umes sejam doscar-
tegadoa c m teimo do avalia, ó nocossaria a 
presença da agonula lio acto da abertura, para 
rodar vtiriflcar o (ircjnlio o faltas, a» bouvtr. 

a 90 d. 
ü 1/8 i.ô d 

1 .201 

0 1/8 
515 

á vista 
8 7/8 
1.085 
1.32(1 
1.040 
8 7,8 

525 

628 
5.000 
8 7/8 
8 7/8 

U r l t U l i I t a n U 

0 1/4 
1:0 ta 
1 ,'Í74 

D 
1.053 
1.800 
1 .016 

5.500 

t i i * a « i i l i n n t « c l l n > R a n k T u r 
R e u t s c l i l a n d 

I t a n c o < le «4. I * a i d o 

lOndres 0 1,8 8 7/8 

Paris 1.014 1.0(10 
Jtalia — 1.020 
Portugal i . *4I)0 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londros 0 3/1(1 9 1/10 
Paris 1.018 1.052 
Hamburgo 1.282 1.299 
Portugal — 486 
Italia — 1.012 

r V a t e l l i C r e s t a 

Londres 9 1/8 8 18/10 
Paris.; — 1.007 
Hamburgo — 1,317 
Italia • . . . — 1.0Ü5 
Portugal — 470 
Hespanha — 1.010 
Turquia (neyrouib) — 8 16/10 
Buenos-Aires — 6.330 
Montevideo — 6.976 

O movimonto do me cado de cambio 
do ta proçi foi hontem pequeno, sen-
do a melhor taxi 9 6/10. 

1'echotl iudecls). 
Preço dos soboranos no Sritis\ Bai.k, 

26$300, sem compradores. 

BOLSA 

TranBacçfíos ctfoctuadas hontom: 
00 acçOas da Paulista c/30 % , a 90$. 
30 acçOeB da Argos Paulista, a 71. 

100 acçOes da Mogyana, a 2153. 
80 acçOes da Mogyana, a 2151. 

COTAÇÕES 

A c ç õ e s 

Companhias: 

Paulista integ 
ldom com 30 % 
Mogyana, Integ 
Mcchanica Import 
Telephonica 
Arons 
Mac Ilardy 
Antarctica 
Agua o I.uz 
Fcrro-Carrll 
Drogas Est. S. Paulo 
Lnpton 
Viaçfto Paulista 
Industrial Paul ista . . . . 
Jardim Acclimaç&o.... 
Arg' s Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
R o Claro Rai lway. . . . 
F jrmlelda 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Fubril Paulistana Integ. 
Qaz do Campinas 
Bragantlna 
Btupakoff 
União do Commercio.. 
Cortume 
Dni&o Sorocabana... , 
Qaz de 8. Panlo 
Progredlor 

Bancos: 
Ore dito Real,cart. hyp. 
Cart, comm 
Lavradores 
UntSo de 8. Paolo 
Comm. e lnd 
Constructor e Agr 
8. Paulo 
Republica 
Bantos 
Commercial do Rio do 

Janeiro 

T E I E G R A M M A S 

(ASSOOUÇXO COMMEHCIAL) 

S a n t o s , l i b . 

Cambio: 

O mercado abriu firmo. 
Bancarlo, 9 8/1H. 
Particular, 9 3/8. 
S a n t o » . 2 h . 30 m. 

Bancarlo, 9 6/10. 
Tomadores pata particular a 9 J/o. 

Lotras , 9 11/3J-

Mercado, calmo. 

S a n t o s , 11 b. 

Café: u 

Procura sòmonte para bons lutos o 
novos. 

S a n t o s , 2 h. 30 m . 

Mercado, calmo. 

R i o , I I h. 15 m. 

Bancarlo, 9 6/10 
Banco Nacional, 9 8/8. 
Patlcular, 9 3/8, firmo. 
Café : 

Entradas, 5.148 saccas ; vondas, 

0 . 0 0 0 . 
8 -guo ainsnt R o vapor Maranhão. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Está como Inspector do m>z o sr. 

Rmygdio Falchi. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Roo«-

beduria do Rendas, de 17 a 22 de junho. 
Cafó bom IIOOO k l o 
Café escolha 1(080 » 

S A H I D A S OE CAFÉ 
(JUNtiü DK 169'J 

Para a Europa : 
Baocv 

Vapor ali. Amazonas 14.270 
» ital. Rosario 875 
» fr. ItaUe. 1.100 
» hung Kalman Kiraly 5.880 
» ing. Asiatic Prince... 6.481 
> > Trent 0 .821 
> all. Bahia 4.635 
» fr. Vd'e de Rosario.. 13.519 

Lugre all. Merida 7.000 

69.291 

Para oi Kstados-Dcldos: 
Baco» 

Vapor ing. Rtrabo 3.128 
• » Word'worth 6.280 
» all. Captíri 4.458 
» ing. Holbein 840 

13.203 

Vend. Comp, 
208: • 

— 90:, 
225$ 215 , 
11(4 80 : 

100Í 60, 
85$ 20 1 

OOS 87 , 30$ 25: i 
00$ 60 ; 
— 10 í 
— 95:; 
— BO:; — 25:; 
— 40:; 
20$ 15! ; 

1 tf 6; 
— 21$ 
— 

85$ — 440$ — 68 — 163 801 40$ act — 

230$ — 

— 80S 1601 _ 

70$ 
— 

— 100» 
60$ 30$ 116$ — 

186$ 
20$ __ 146$ 

150$ 10OS — 110$ — 253 — 

320$ — 

80$ 130$ 126$ 170$ — 
130« 

2151 

l ^ e t r a a h y p o t k e c a r l M 

Banco de O. Rea l . , . . 70S 08) 
CnlSo 03| 023 
Intend. Munlolp 83) — 

A p ó l i c e « 

Do Estado 6 »/o 1:000| _ 
ilcraoa 6 "/o 9551 936$ 

o/°(onro)l:250l — 

U e b e n t a r e a 

Vmídl» Paulista 60) 45» 
Dumont — 501 
Molboramentoe — loOl 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
»AroHrs RupKRtnrm no bio 

20 Rio da Prati , Orionc. 
20 Santos, Patagônia. 
21 New Zaeland, Doric. 
21 Bordoaux o csc, La riata. 
21 Valparalfo n etc., Sarmiento. 
23 8antos, Edílio R. 
26 Rio da Prata, Bifam. 

v»Ifi."r.i a oaiua DO BIO 
20 Santos, União. 

Patá o eso, Assú. 
20 Nf-w-York o osc., Wordsicorl/i. 
20 Pol tos do Norte, Alagoas. 
20 Génova e eSc., Attimtá. 
20 Qonova o esc, Oriont. 
22 Montovldeo o esc., Satellitc. 
22 Rio da Prata, La Plata. 
22 Portos do Sul, Itapacy. 
22 Hambuigo o csc., Pataaonia. 
24 Santos, Arlindo. 
25 Qonova o os?., Edilia R. 
20 Liverpool o esc. Ibéria. 
27 CJonova o osc., Sui America. 

TAFOttEa E3PZBAOOI EM SAITTI S 

20 Rio, Capeberibe. 
20 Rio, Tijuca. 
20 Rio, Cananca. 
21 Rio, União. 
23 Rio, Satellite. 
26 Rio, Arlindo. 

TAPO lira A SAHIB DB lAIROa 
22 Qenova o osc., Edilio R. 
28 Portos do Sul, Satellite. 
20 Hamburgo e esc.. Tijuca. 
27 Génova o osc., Maranhão. 

M A N I F E S T O S 

Conclusão da carga do vapor ailo-
mEo Patagônia, entrado do Hambur-
go : 

1 cx. fazendas, a Willosch & C. 
1 dita idem, aos mosmos. 
3 ditas onvolucros, a Laemm^rt & 

Comp. 
4 ditas formcn'0. a Ilonriqu? Stu-

pakoff. 
500 ditas garrafas vasias, ao mosmo. 
10 fds. rólhas, idem. 
3 ditoa idem, Idem. 

301 cxs. cevai», idem. 
51 vis. machiras, a I I . Burjherd 

& C. 
5 ditos irem, aos mesmos. 
1 cx. pam o, Idem. 
1 dita miudezas, idem. 
3 ditas brinquodos, idom. 
1 dita amostras, idem. 

47 ats. aço, a Schmidt & Trost. 
10 czs. miudezas, á Casa Lupton. 
3 ditas Idom, á mesma. 
1 dita fazendas, idem. 

17 ditas pertencos mobllh, a F . R . 
Endres. 

1 ongr. idem, ao mosmo. 
0 cxs. forragens, C W R, á ordem. 

20 ditas queijos, G R. Idem. 
0 brs. vinho, R B C, idom. 

60 cxs. corveja, a Relchort IrmSos. 
1 dita colia, aos mosmos. 
2 ditas artigos pharmacia, a Solmann 

ft Frota. 
1 dita idom, aos mosmos. 
I dita vidros, idom. 

10 ditas papol, a C. Foldmann. 
20 fds. panno, E, á ordom. 

1 cx. tecidos, P, idom. 
13 fds. brim, a Hosselring & C . 
1 dito papol, C T, á ordom. 

13 cxs. idom, idem, idom. 
1 dita amostras, A R, Idem. 
1 dita elásticos, a E. Foster dc C. 
1 dita fazondas, aos mesmos. 
2 ditas forramontas, idom. 

100 bres. cimento, A , á ordom. 
100 cxs. amido, a Bittencourt & C. 
60 ditas idem, a Borgos M. & Gui-

marães . 
30 ditas kiimmol, a C. P . Vlanna 

& C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 
1 dita Idom, Idom. 
3 ditas blscoutos, a Forrclra Cou-

tinho. 
25 vis. machinas, a Rlchter Brenno 
16 fds. papol, a Vanordon & C. 
10 ditos artigos Idem, aos mesmos. 
I I cxs. typoB, idom. 
10 fdB. pau campeche, a Rawsel 

Bchronor. 
1 brc. gomma, ao mosmo. 
1 cx. ldom, idom. 
1 dita glycorlna, ldom. 
1 dita sal ammoniaco, idom. 
1 brc. tartaro, idom. 
1 cx. acido acético, idem. 
3 bres. material tinturaria, ldom. 
1 fd. colla, Idem. 
1 dito papol, idom. 
1 cx. couro, idom. 
2 bres. matorlal tinturaria, a Fo-

rnira \ ill.•In. 
2 vis. extracto Idem, ao mosmo. 
1 cx. peças machinas, a Carlos 

Woltmann & Christy. 
1 dita chapoos, aos mosmos. 

13 vis. extracto tinturaria, Idem, 
1 cx. doxtrlna, idom. 
1 dita cartões, idom. 
2 bres. matorlal tinturaria, idom. 
0 cxs. polio, idom. 
1 d|ta fazondas, a J . Ewald. 
2 ditas fazondas, a E. Foster & C. 
I ditas idem, aos moBiuos. 
1 dita fazendas, NC , á ordom. 
1 dita vinho, idem, idom. 

lo ditas corveja, Idoin, idom. 
2 ditas conservas, idem, idom. 

1 dita ldom, a Hasonclovor & c . 
1 dita forragmis, aos mesmos. 
1 dita miudezas, idem. 
1 fd. papel, Idem. 
0 cxs. miudezas, idem. 
2 ditas balança, idem. 
1 dita Ifts, a F. Mtlllor ft C. 
8 fds. papel, a Laeramort & C. 
I cx. amostras, a II. 1'aulg. 

Vapor inglez Leilmitz, entrado de 
Londres a 16 do tiunento : 

6 cxs. drogas, a W . R . Cassol 
& C. 

I I ditas louça, C C C, á ordem. 
10 pacotes idom, a 8. M. Guima-

rães Gomes. 
7 cxs. panno, a Hasenclover & C. 

45 ditas blscoutos, a Augusto I.oubu 
& C. 

1 dita amostras, aos mosmos. 
10 ongrs. rotretos, O P, á ordom. 
11 peças machinas, a P. Dumont. 
8 cxs. outolarla, a C. P . Viauna 

& C. 
6 ditis papol, aos mesmos. 

20 vis. chá. a Garcia & C . 
2 ditas vidros, a Bouza & C. 
4 ditas louça do barro, aos mes-

mos. 
31 vis. artigos pharmacia, a Lima 

& C. 
2 cxs côrcs, a Carvalho & Filhes. 

163 vis. mantimentos, 8 T, á ordem. 
2 ditas material do estrada, a A. 

A. Penteado. 
3 oXS. chapcos, A 8 C, á ordem. 

18 ditas reglstns, G R. idem. 
2 fds. Oftelras, a P. Bstollu 4 C. 

11 cxs. forragons, aos mesmos. 
10 ats. pás, aos mesmos. 
2 cxs. cobro, Z B & C, á ordem. 
1 dita chapas, idem, idom. 

43 vis. artigos pharmacia, A B, á 
ordom. 

1 cx. carne, a U. Mllhomcns & 
(luimartes. 

7 bres. enxadas, P M Ü, á ordem. 
2 ditas torneiras, idem, idem. 
4 ditas connexOes, Idem, ldom. 
2 peças ferramenta, Idem, idem. 

10 cxs. chá, a C. B Rodrigues 
5 C. 

2 rôlos cordas, ú S Paulo llail-
tcay Company. 

1 cx. arrebites, S S C, A ordem. 
1 dita forragons. idem, idem. 
1 dita esponjas, Idom, Idem. 

21 ditas material wagons, á Com-
panhia Paulista. 

1 dita guindasto, á mosma. 
11 ditas matorlal luz oloctrlea, idem. 

17 ditas machinas, T W M, á or-
dem. 

1 dita obras do l»Wo. idem, idem. 
1 dita Idem, á City of Santos Im-
provements, 

1 brc. torneiras, h mesma. 
1 dita colheres grandes, ldom. 
7 ditas ferragens, ldom. 
1 cx. Idem, idem. 
1 touro, a Marchant Bhy A C. 

10 bres. zarcáo, n P. Kstclla 4 C . 
00 cx8. forro, á City of Santos Im-

provements. 
3 ditas ferragens, A mesma. 
2 ditas sabão, V B, á ordom. 

40 latas oloo, 11 R, idem. 
200 bres. salitro, Z W C, idem. 
120 latas oleo, ti Companhia Importa-

dora. 
13 cxs. presuntos, á Companhia 

Lupton. 
8 ditas ammonia, O, ú ordem. 
1 dila acido, idem, idem. 
1 dita chloroformio, idem, idem. 

17 ditas presuntos, a B. Milhomons 
6 Guimarães. 

200 latns oleo, a P. Estclla & C. 
2 cxs. verniz, aos mosmos. 

400 latas oleo, a Uscar iiorschitz St 
Comp. 

350 ditas idom, á Companhia Silo 
Paulo. 

DE ANTUEIiriA 

1 cx. gementes, a Garcia Nogueira. 
5 fds. papel S, á ordem. 
1 ex. Idem, idem, idem. 
5 rólos Idem, idem, idem. 
1 cx. couro, a Recberg & C. 
5 ditas fazendas, a ilascnclcver & 

Comp. 
1 dita tocidos, a Hermann Bur-

chard. 
200 ditas velas, a Chr. Hekscher 

& Comp. 

DE LEIXÕES 

5|6 vinho, a Francisco Correia do 
Muraes. 

1|4 idem, ao mesmo. 
1110 idem, idem. 

21 cxs. baga, a Antonio Rodrigues 
Lopes. 

0 ditas vinho, ao condo do 8 . Joa-
quim. 

1515 idem, a Domingos M. Rodrigues. 
3015 Idem, a Le&o do Moura. 
lOOjlO ldom. ao mesmo. 

1,0 vinagro, a Manoel Garcia da 
Silva. 

1110 idem, ao mesmo. 
2 cxs. carno, idem. 
2 ditas vinho, idom. 
3 ditas Idem, idem. 

12 ditas azoito,a GarciaS Nogueira. 
2 ditas carno, aos mosmos. 

10 ditas azolte, a Ed. ChrUtino & 
Comp. 

6010 vinho, a Caldas Graça & C. 
20 cxs. azeito, aos mesmos. 

1 dita vinho, a Carlos Alberto da 
Fonseca. 

1 dita idom, ao mesmo. 
1 br. carno, idom. 

250)5 vinho, a A. Louba & C . 
40)10 idom, aoB mosmos. 
13|5 idom, a A. Rodrigues l.opes. 

1 cx. carno, ao mesmo. 
1 dita baga, idem. 

12 ditas azeito, 8 C C, á ordom. 
20 5 vinho, a Manoel Dias da Costa. 
5/K) idem, ao mesmo. 
40 6 idem, a Antonio F. do Oliveira. 

2 cxs. azeito, ao mesmo. 
1 dita presuntos, idem. 

J»E LISBOA 

150 cxs. conservas, a Geraldo I.oito 
& C. 

2 ditas drogas, a Antonio Bouza 
Silveira. 

Vapor Inglez Euclid, ontrado do Now-
York a 17 do corronto : 

0 cxs. bombaB, a F. 8. Hampshire 
& C. 

12 ditas dobulhadoros, aos mosmos. 
3 ditas tornos, Idem. 

200 ditas mobília escolar, ao dr. Ce-
sário Motta. 

1 ongr. oBtanto, livics, etc., a J . 
W . Donnol. 

3 cxs. forjas, a Fericlra do Souza 
& Peixoto. 

1 ongr. motor a gaz, a J . W. Don-
nol. 

44 cxs. arados, C M I , A ordom. 
1 dita torradeira, a J . W . Donnol. 

20 rdlo« arame, A, á ordem. 
14 vis. ferrragens, R, á ordem. 
1 dito pá para polir, ldom, idom. 

12 cxs. apanha-mo8cas, idom, Idem. 
14 vis. forragons, idom, idem. 
1 ongr. pA, ldom, idom. 
3 cxs. fogões, Idem, Idem. 

10 vis. matorlal lampião, ldom, Idem. 
80 brs. oloo vegotal, a José do Car-

valho ft C . 
3 cxs. fazendas, a Tb. Wlllo & C. 

40 fds. ldom, aos mesmos. 
3 ats. rodas carro, a Lotto ft C. 
3 ongrs. cabos, aos mesmos. 
2 ditas carros, ldom. 
II ats. ldom, ldom. 
2 ongrs. pias, Idem. 

600 bres. farinha, A F C, á ordem. 
10 brs. oleo, á Companhia Lupton. 
1 vl. mostraB, a J . W . Donnol. 
1 dito offoltoB, a II . B . Humphreys. 
1 dito amostras, a J . Podro. 
1 dito ldom, a Th. Wtllo & C. 


